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CIDADE DO CABO — Um jovem rapaz brincando no topo dum veículo blindado, 

durante as comemorações do 75.º aniversário da força de defesa sul-africana. 
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Im avi des linhas aéreas dinam; de barriga depois ão fara 

falhado os travões. Ninguém ficou ferido na aterragem de emergência. 

   
Telafoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron) 

Lei publicada ontem 

Estado é é responsável 
pelo ambiente 

«Todos os cidadãos têm direito a um 
ambiente humano e ecologicamente equili- 
brado», assim começa a Lei do Ambiente 
promulgada no dia primeiro da Primavera e 
ontem publicada no «Diário da República». 

A Lei, com 52 artigos, foi aprovada em 
Janeiro pela Assembleia da República e entra 
imediatamente em vigor na parte que não 
necessita de regulamentação. 

O diploma incumbe ao Estado, por meio de 
organismos próprios e por apelo a iniciativas 
populares e comunitárias, a promoção da 
«melhoria da qualidade de vida, quer individual, 
quer colectiva», 

Ainda como princípio geral a Lei Sina 
que «a política de ambiente tem por fim optimizar 
e garantir a continuidade de utilização dos 
recursos naturais, qualitativa e quântitativa- 

mente, como pressuposto básico de um desen- 
volvimento auto-sustentado» . 

  

  

    

  

Situações abruptamente criadas 
originam perda de confiança 
nos investidores 

— considera a Direcção da APICC 
A Direcção da Associação Portu- 

guesa de Industriais de Cerâmica de 
Construção, de que é presidente o dr. 
Mota Figueiredo, da Cerâmica Cam- 
pos (Aveiro), reuniu em sessão ex- 
traordinária para avaliar das conse- 
quências para o sub-sector, da votação 
da recente moção de censura ao Go- 
verno, concluindo que «o desfecho 
dessa votação tem efeitos perniciosos 
imediatos nas perspectivas de investi- 
mento, por intempestiva». Segundo a 
Direcção da APICC «implica uma 
quebra das motivações que se vinham 
acentuando na indústria de cerâmica 
de construção». 

Aquela Direcção concluiu ainda 
que «situações deste tipo, abrupta- 
mente criadas, originam perda de con- 
fiança dos investidores, cujo re- 

traimento nestas circunstâncias 
contribui profundamente para o atra- 
so na evolução técnica e tecnológica da 
indústria de cerâmica, e no ressur- 
gimento do País», manifestando o seu 
acreditar no «bom senso que irá pre- 
valecer, no sentido de ser conseguida 
uma solução rápida que garanta es- 
tabilidade e favoreça a confiança». 

A Direcção da APICC manifestou 
ainda ao nósso Jornal a opinião de que 
«cabe acentuar que o risco inerente a 
quem se assume como Governo ou 
Oposição, deve ser julgado friamente 
pelo País à margem dos interesses 
meramente partidários ou pessoais, 
procurando soluções definitivas 

porque legítimas, em detrimento de 
soluções precárias ainda que legais. 

  

Caminhos de ferro: 
vias estreitas 

à espera 
que caiam de todo 

same LER NA PÁGINA 6 À ts 

  

As condições 
de participação 

do PRD 
em novo Governo 

255; LER NA PÁGINA 9     

Frente ao Dinamo de Kiev 

Porto vai ter hoje 
a grande prova 
dos nove 

  

  
A poderosa equipa do Dinamo de Kiev. 

O FC Porto inicia hoje, quarta-feira, a sua mais 
importante e difícil tarefa da época 86-87 ao receber os 
soviéticos do Dínamo de Kiev, em jogo da primeira mão da 
meia-final da Taça dos Campeões Europeus em futebol. 
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Pela Câmara Municipal 
"O res 

talado no Re 
Exposi 

surante recentemente 

nto Municipal de | 
ser aumentado de m 

tando à Câmara Munic 
todos os esforços pa 

que venha a funcionar ainda nesta Fei- 
ra RM o, abrindo para isso concur- 

  

   
   

        

   

    

    
    

ou restaurantes, 

adas em explorar o 
ente, foi tornado público em reu- 

o de Camara, na segunda-feira pas- 
sada, 

* O execuLivo municipal abriu pro- 
postas para empreitadas de pavimenta- 
ção para ruas em Aradas e na Pregue- 

de Sta. Joana, que foram para aná- 
lise dos s ros Lécnicos 

Foram ainda analisadas propostas 
para a colocação de um tapete betumi- 
noso a quente em vários arruamentos 

  

  

           

    

   

  

da cidade, num total de 20 mil metros 
quadrados. 

“ Ainda nesta reunião o executivo 
  

apreciou propostas p: u reparação da 
Escola Primária número 3 da Vera 
Cruz, assim com o adiantamento refe- 
rente ao início das obras de construção 
do Núcleo Escolar de Eixo. 

    

  

    

“ O estudo prévio da vartante à Es- 
trada Nacional 109, que irá ligar Azur- 
va a Cabecinhas, Vagos, apresentado 
pela Junta Autónoma das Estradas, já 
aprovado superiormente, veio à Câma- 
ra para estudo e análise, 

A reunião foi ainda ocupada com 
asuntos de mero expediente, entre aqui- 

   

  

  

  

Associação de Municípios 

promove encontro 

em Aveiro 
Do programa de actividades da 

  

    

    

ANMP, para O ano em curso, consta a 

realização de três ontros, no Norte, 
Centro é Sul do p; para em colabora- 
ção com à Secretaria de Estado da Cul- 
tura, proporcionar um melhor esclareci- 
mento sobre o projecto de Leitura Póbli- 

    

ca, na Rede Nacional de Bibliotecas 
Municipais. 

Este projecto visa essencialmente 

  

proporcionar a instalação de bibliotecas 
nos concelhos que as não possuam € a 
evolução das já existentes, propondo-se 
a Secretaria de Estado da Cultura fi- 
nane os Municipios numa parte do 
investimento, com vista à concretização 
dos objectivos acima referidos 

  

      

  

    

Um dos encontros sera em Aveiro, 

já no próximo dia 10, sexta-feira, na 

Biblioteca Municipal, com início às 10 
horas. 

   

Participam autarcas e ou técnicos 
municipais, fazendo parte do programa 
a abertura dos trabalhos pelo Courde- 
nador da Comissão Especializada de 
Assuntos Sock e Culturimis e vice 

idente da ANMP, de. Aniíb. Fer- 
4, seguindo-se uma exposiç do 

presidente do Instituto Português do 
Livro «e outra do representante da Se- 
creturia de Estado da Cultura, dr. José 
Moura, 

    

        
   

      

sições de materi is vários, embargo de 

abras e alienações de bens. 

ESGUEIRA TEM 
FALTA DE POLICIAMENTO 

Na sua última reunião pública o 

executivo municipal, em período de an- 
s da Ordem do Dia analisou a situa- 

ção em que se encontram a viver al. 

guns guineenses, num prédio em ruí- 
m traseira para a Praça Maga- 
Lima, sem condições sanitárias 

decentes, e ameaçando ruína a todo o 

momento. 
Um facto é que a Câmara não tem 

habitações disponíveis-para os alojar, e 

além disso, dado a sua condição de es- 
trangeiros, a responsabilidade da situa- 
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Foi com estas palavras que Luís Mendes 
da Paz se referiu ao momento que atravessa 
actualmente a indústria portuguesa, numa 
entrevista concedida ao nosso Jornal, na qual 
fez questão de salientar que todas as afir- 
mações que fizesse seriam apenas opiniões 
pessoais. 

Luís Mendes da Paz é um industrial da 
zona de Agueda que desenvolve a sua acti- 
vidade no campo da produção de material 
eléctrico para iluminação fluorescente de 
interiores (EEE — Empresas de Equipa- 
mentos Eléctricos, Ld.º). 

Começando por aflorar aspectos gerais, 
pedimos ao nosso interlocutor que nos desse a 
sua opinião acerca de indústria que nós temos 
hoje, ou melhor, do «clima industrial» que se 
faz sentir neste momento em Portugal. A 
resposta surgiu clara: 

«Em função das alterações económicas 
internacionais vividas após meados de 1986 
na Europa, a indústria nacional, mais 
concretamente a da região de Águeda, está 
a ter um acréscimo num ascendente posi- 
tivo. Podemos classificar esta época como a 
melhor que se vive desde há seis anos.» 

Depois, tornava-se «obrigatória» a pas- 
sagem pelo sector da iluminação, no qual Luís 
Mendes da Paz está, evidentemente, mais à 
vontade, ao conhecê-lo bem «por dentro». 

«Concretamente, no sector da ilumi- 
nação, começam a ver-se pessoas sensi- 
bilizadas para a qualidade. Neste 
momento, muita gente pensa comprar 
equipamentos para melhorar as condições 
de iluminação, aliás, um dos pormenores 
importantes que tem a ver com a qualidade 
de vida a nível do ambiente de trabalho. Há 
já muita gente sensibilizada para aceitar 
soluções técnicas para locais e ambientes de 
trabalho, uma vez que se chegou à con- 
clusão de que estas têm a ver com o 
aumento da capacidade de produção e 
mesmo com o bem-estar das mais 
vocacionadas para a actividade intelectual 
dentro da empresa e/ou organização. O 
sector da iluminação está agora a dar os 
primeiros passos em Portugal. As pessoas 
estão a procurar equipar-se com soluções 
luminotécnicas económicas, tanto em 
termos de aparelhos, como de poupança 
energética. E um sector em expansão...» 

No qual, através das suas palavras, dedu- 
zimos ser rentável investir... ou não? 

«E rentável investir em qualquer sector 
de actividade económica, desde que bem 
investido e bem gerido. Ora, isto está 
directamente ligado à capacidade dos 
gestores e ao nível de formação de todos os 
intervenientes no processo, desde a pro- 
dução à comercialização, passando pela 
gestão, administração e distribuição. » 

A existência de estabilidade política 
sempre foi a condição exigida pelos vários 
níveis de actividade económica para se 
poderem desenvolver eficiente e integral- 
mente, «jogando pelo seguro», como se 
costuma dizer. Acha que já se atingiu a 
estabilidade politica considerada funda- 
mental? 

ção não cabe à Câmara, pelo que foi 
deliberado entrar em contacto com as 
entidades estati responsáveis, para 
estudo de uma possível solução. 

Por seu lado o vereador Carlos San- 
alertou o executivo cam o para 
dta de policiamento de que é vitima 

a, pelo que as 

  

     tos 

a 

a Freguesia de Esguei 
s ai residentes se têm vindo a 

   

   

   
  

  

pesso: 
manifestar contra os inúmeros assaltos 
ver idos naquela zona, desde roubo 

  

  

de automóveis uté assaltos às gara- 
gens. 

A Câmara Municipal já em tempos    

  

havia entrado em acordo com a Polícia 
de Segurança Pública, no sentido da 
instalação naquela zona de uma esqua- 
dra da PSP, cedendo ao mesmo tempo, 

  

Ouvindo os empresários da nossa Região 

Mendes da Paz (EEE): 
esta época é a melhor 

das últimas seis 

a Câmara, o prédio das antigas insta- 
do Bombeiros Velhos para alar- 

gamento da esquadra instalada ali ao 
laçõ 

  

pe. 
Foi entretindo aventada a hipotese 

da construção de uma nova esquadra, 

em substituição da actual, pelo que a 
Camara Municipal penou em ceder ter- 

renos em Santiago para o efeito. 
Toda e: 

com que 
suas 1d 

  

       

   

    
tatá-la no lado sul da variante. 

os habitantes de Esgueira 
continuam à pera de policiamento 

    

para a sua zona, enquanto as decis 
se tomam. 

Entrevista por Helena Lages 

  

Mendes da Paz: no que toca a especialização, as coisas estão péssimas. 

«Em relação a esse aspecto, há que 
considerar duas situações: a actual, refe- 
rente a 1987, que é, sem dúvida, a mais 
positiva da década; esa situação futura, 
que requer um mínimo de programação, 
planificação e alguma prudência, porque 
podemos estar a atravessar uma fase 
expansionista transitória. Acho que é 
altura de se fazer justiça à política 
governamental que está a ajudar as 
empresas. Há medidas muito positivas. Se 
quando não há apoios criticamos, então 
quando sentimos algum trabalho positivo, 
como agora, acho que o devemos louvar.» 

«CONSIDERO 
A NOSSA ENTRADA NA CEE 

BASTANTE POSITIVA» 

.No que toca à adesão do nosso País à CEE, 
acha que a indústria portuguesa, e muito parti- 
cularmente o sector da' iluminação, estão 
preparados para enfrentar a concorrência da 
Europa? Terão as indústrias portuguesas 
agressividade suficiente face ao desafio 
europeu? 

«Em relação ao sector da iluminação, 
considero a nossa entrada na Europa 
bastante positiva, diria mesmo boa, pelo 
menos no aspecto de sensibilizar as pessoas 
para a necessidade de grande qua- 
lidade dos produtos, de forma a torná-los 
minimamente competitivos em relação aos 
que vêm dos mercados europeus. Isto em 
termos de mercado nacional. No que toca à 
agressividade da nossa indústria, penso 
que as empresas não estarão estruturadas 
para enfrentar a concorrência interna- 
cional, principalmente em termos de 
organização.» 

Sabe-se que o sucesso de uma empresa 
depende em muito da qualificação dos seus 
trabalhadores. Grande parte das empresas do 
nosso Pais debate-se com a falta de técnicos 
especializados quando pretendem recrutar 
pessoal. Quais as dificuldades sentidas pela 
sua empresa neste campo? 

«Nós tivemos necessidade de colocar 
nos primeiros quadros pessoas qualificadas 
e profissionalizadas. De resto, vamos 
fazendo nós próprios a especialização, em 
função dos ensinamentos desses profis- 
sionais e da experiência do dia-a-dia, Os 
trabalhadores de qualquer área e em 
qualquer sector económico, depois de 
terem uma formação cultural mínima 
deveriam especializar-se essencialmente na 
via profissional para a qual estivessem mais 
vocacionados. Vocação que terá que ser 
testada através de testes psicotécnicos e 
outras análises ao jovem, futuro trabalha- 
dor. No que toca à especialização, ou 
melhor, à falta dela, as coisas estão 
péssimas. Preparam-se pessoas com um 
bom nível académico, mas no ponto zero 
em termos profissionais, práticos, e a 
terem que iniciar-se nas actividades 
disponíveis, praticamente como se tivessem 
apenas o ensino básico.» 

Porúltimo, na sua opinião, a que se deve o 
forte incremento industrial da zona de 
Agueda? 

«Principalmente ao “querer”, à vontade 
das - Depois, não podemos deixar 
de salientar o facto de Águeda se situar 
numa zona estratégica em termos geográ- 
ficos, à qual está ligada a possibilidade de 
um desenvolvimento futuro mais próspero, 
em função do Porto de Aveiro e da Via 
Rápida Aveiro-Vilar Formoso.» 

        aca 

ua mudança de planos fez 
PSP viesse a modificar as 

as quanto à instalação da es- 
u de Esgueira, pensando em ins- 
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Com o Verão aumenta a criminalidade 
— afirma o inspector Teófilo Santiago 

«Com a chegada da época de vera- 

neio a criminalidade vai aumentar. E 
um dado já adquirido que nas zonas 
balneares se assista a um aumento des- 
mesurado da criminalidade nessas oca- 
siões.» - afirma o inspector Teófilo San- 
tiugo, responsável | delegação de 
Aveiro, da Pol 

Este redobrar de actividades margi- 
nais, incide naquilo que sé pode apeli- 
dar de pequenos furtos, muitas das ve- 
zes por desleixo ou negligência das pró- 
prias vitimas, um pouco segundo 0 ve- 
lho dito popular «a ocasião faz o la- 
drão». 

- "Por vezes as pessoas facilitam 
demasiado, como é o caso do campismo 
selvagem. Torna-se uma tentação de- 
masiada, para os marginais, verem 
uma caravana estacionada num ermo, 
longe de qualquer possibilidade de segu- 
rança ou auxílio imediato. As: próprias 
pessoas devem ter isso em linha de con- 
ta, e evitar as situações potenciais de 
risco”- conclui o nosso interlocutor. 

     
   

   

FURTOS E ROUBOS NO TOPO DA 
TABELA. 

   

  

   

      

   

  

Para algumas pessoas, AAVERO e 
uma zona pac ta, a 
circular iv 

  

cauções de defesa, tã 
tros pontos do país. Mante 

estatuto durante muito tempo 

- "A evolução económica e social 
implica um aumento de criminalidade, 
ou pelo menos, o refinamento dos méto- 
dos e processos utilizados. E de admilir 
que Aveiro venha a sofrer esse acrésci- 
mo, mas na zona de Aveiro, ela não é 
incontrolável, e espera-se que nuncã o 
venha a ser." - refere o inspector Teofi- 
lo Santiago. 

  

a nesse 

Em pequena ou grande escala, a 
criminalidade existe na região, consli- 
tuindo "oserimes contra a propriedade, 
furto e roubo, as formas mais frequen- 
Les”, segundo as palavras do nosso in- 
terlocutor. 

Embora utilizadas de forma indife- 
renciada, us pal s furto e roubo, 

adquirem conotaç muito próprias no 

  

      

faro judicial, enquanto o furto se poderá 
traduzir numa apropriação indevida de 

essa 

pela 
propriedade alheia, para o roubo, 
definição terá de ser adjectivada 
expressão "com violência", o que le 
inspector Teófilo Santiago a af 

- "Se ambos constituem faltas à 
vigente, em termos pessoais, devo di 
que o roubo constitui uma preocupação 
muito maior porque, independentemen- 
te do valôr material em causa, o alra- 

vês, dum furto a receita até pode ser 
«maior, o roubo implica sempre um acto 
de violência humana, que até se pode 
traduzir em homic: 
mais condenável, sejam quais forem os 
padrões morais, ou jusLificações que se 
tentem encontrar para o aclo, em si 

Mas estejam os nossos leitores des- 
cansados porque, “em Lermos percenta- 
ais, assiste-se a uma maior numero de 
furtos, portanto actos sem violem: ia 
incidindo muito sobre residênc 
habitação sazonal, como é 0 cas 
emigrantes, o que leva a PJ a pensar 

que “já se trata degrupos organiza- 
dos.” À 

Solução? Diriamos nós que é impos- 
sivel ter um agente da autoridade à 
porta da casa de cada um, pelo que O 
melhor será destinar uma verba para 
aquisição de equipamento de seguran- 
ça, preferencialmente antes do roubo, 

porque o velho ditado “casa roubada, 

  

   

      

   

      

  

   

  

Movimento no Porto 

de Aveiro 

deram Durante o dia de ontem 
entrada no Porto de Aveiro os navios 
“EQUINÓCIO”, de nacionalidade por- 
Luguesa, com um carregamento de 
camarão, vindo da Guiné, o "ANDA- 
RA", panamiano, com um carrega- 
mento de ferro e o "KRISTINE SO- 
PNR: 

Sairam os navios "SEAEMS", o 
alemão, com pasta de papel "CIBILE" 
e ainda o baçalhoeiro português “CA- 
PERÃO JOÃO MARIA  VILARI- 
NHO", com destino à Terra Nova. 

Descuido provoca 
incêndio em residência 

Os Bombeiros Voluntários de A- 
veiro foram ontem chamados, cerca 
das 13,45 horas a extinguir um incên- 
dio que deflagrou numa residência na 
Póvoa do Valado, pertença de Liamin- 
da dos Santos. 

A causa do sinistro foi o despejo 
jo cinza quente num balde de plásti- 

», Junto de um monte de lenha, que 
Virá também a ser consumido Pelo 
fogo. 

Ardeu à 

  

instal: 

  

ção eléctrica du 
residência, na sua quase totalidade, 
tendo os bombeiros dominado o sinis- 
tro em menos de uma hora,     

CETA anima 

noites de sexta-feira 

O Ciclo Experimental de Teatro de 
Aveiro - CETA, vai dar início à uma 
série de realizações com vista à criação 
de um espaço cultural não existente na 
cidade de Aveiro, proporcionando ao 
mesmo tempo um agradável convívio 
entre os (Participantes destes "serões 
culturais". 

  

    

Este espaço, que lerá a designação 
de "Sextas do CETA”, é inaugurado na 
próxima sexta-feira, dia 10, no Teatro 
de Bolso do CETA, com à presença do 
Muestro Antônio Vitorino de Almeida. 

   

De referir ainda um requintado ser- 
viço de BAR a funcionar regularmente 
a partir desse dia, podendo os bilhetes 

sresso serem adquiridos às quin- 
15, ou no próprio dia do espect: 
sede do CETA, na rua 

Tomásias, L6, na nossa cidade. 

    

        

Movimento na Lota 

de Aveiro 

  

Na Lota de Aveiro, deram ontem 
entrada 5 barcos da pesca do arrasto 

5.912 kg 
global de 

   
      valor 

Da pesca marroquina, o “Ria de 
Aveiro", descarregou 20.838 kg de 

peixe variado, que rendeu 2.928.867 

escudos. 
A pesca artesanal local rendeu 

111.825$00, da venda de 673 kg de 

ado. 
ram ainda vendidos 330 kg de 

sardinha, que renderam 28.870$00. 

    

     
  

tranca na porta”, não restitui os valo- 
res subtraidos. 

BURLAS SÃO MINIMIZADAS. 
Cada região do pais, por motivos 

culturais, diriamos mesmo por direito 
consuetudin atribui maior ou me- 
nor importancia a este ou aquele Lipo 
de delito, normalmente ligados a pró- 
pria sobrevivência econômica. 

Em algumas zonas, matar um ho- 
mem cara a cara, não motiva a opinião 
publica, como, por exemplo, furtar um 
motor de rega, ou desviar ilicitamente 
um curso de água. 

Poder-se-á catalogar a 
Aveiro, nesse aspecto? 

- "Aveiro é uma região com carac- 
teristicas próprias. Curiosamente há 
determinado tipo de ilícitos, aos quais 
as pessoas parecem não atribuir uma 

    
   

        

região de 

importância muito acentuada” - res- 
ponde. 

Importa saber que tipo de ilícitos 
são esses. 

- "O caso muito concreto da corrup- 
ção e burla. As pessoas parecem não 
estar muito sensibilizadas para esse 
facto, e não lhe dão uma importância 
de maior.” 

1 aqui ocorre o caso dum burlão que 
se defendeu «sinceramente», pergun- 
tando; 

- “Eu!!!? Mas eu fiz alguma coisa 
má? Que culpa é que tenho que os ou- 
tros sejam tolos?” 

A PROSTITUIÇÃO PREOCUPA 
COMO FACTOR DE 
CRIMINALIDADE. 

Não oferece duvidas a ninguém, 
nem tão pouco causa um “oh!” de admi- 
ração o facto da prostituição se exercer 
em Aveiro, e estar a 
ramento da Vai 
fiado das artérias citadinas». 

Um caso que pertence às preocupa- 
ções da Policia Judiciária, de Aveiro. 

- “A prosliluição preocupa-nos. Não 
será apenas pelo acto em si, mas pelo 
que o meio propícia, nomeadamente o 
proxenetismo, é os crimes contra o pa- 
Lrimónio. 

E dado adquirido que, na gene: 
dade, os frequentadores da prostl 
de rua, são pessoas de parcos recursos 
económicos, que muitas vezes se lan- 
çam na criminalidade, em especial 
através de furtos, para obterem os pro- 

   

      

ali 
   

  

ventos necessários para continuarem a 
frequentar o meio. 

Por outro lado, sente-se, cada vez 
mais, uma ligação muito estreita, do 
mundo da prostituição com a droga, e é 
sobretudo nesses factores que se centra 
a nossa preocupação” - esclarece o ins- 
peetor Peáfilo Santiago 

DROGA, MAIS CONSUMO E POUCO 
“TRÁFICO. 

Os estupefacientes, a toxicomania, 
fazem parte do dia a dia dos ci ãos, 
por esta ou aque ta referencia, por con- 
Lacto directo ou im *eto com esse 

mundo, por referencias mais ou menos 
periódicas nos metos de comunicação 
social. Pal como a prostituição, ja não 
causa surpresa em Ave mo en- 

es que continuam a considerar 
esta região como «um poço de virtu- 

des», 4 
- "Posso vir a alterar esta minha 

convicção, no entanto, esta região é 
muito mais uma zona de consumo do 
que de tráfico, verificando-se que a 
maioria dos traficantes são Lambém 
consumidores, não se podendo conside- 

    

      

   

      

     

    

la como uma zona de tráfico”- preci- 
sso interlocutor. 

saber ainda que o res- 
pela Policia judiciária em 

ro não acredita que uma despena- 
lização das chamadas “drogas leves”, 
se traduza numa diminuição do consu- 
mo, €, por outro lado o panorama regio- 
nal, no que loca us drogas pesadas pa- 
rece não ser de alarme 

- "Na região da nossa competência 
não dispomos ainda de dados suficien- 
Les para falar delas, mas, como em to 
do o lado, é possivel que apareçam, es- 
Lamos atentos, mas só isso, porque a 
iluação não é alarmante. Apenas se 

    

versam mec com ace cmi ima) ferimae Ora ema. querdam nememecomaso connas e 

verifica um consumo preferencial de 

haxixe. 

NÃO SE PODE CLASSIFICAR TUDO 
COMO DELINQUENCIA JUVENIL. 

Y te um fronteira muito subtil 
na delimitação de delinquente juvenil 
ou de jovem criminoso” 

Com estas palavras o inspector “Teo- 
filo Santiago, deu início à abordagem 
dum outro tema que tem sido bastante 
focado, tanto mais que em Aveiro, para 
muitas pessoas , a delinguência juvenil 
tem vindo a aumentar. 

- "Considero que um acto de delin- 
quência juvenil, é absolutamente pos 
tual e esporádico. No fundo, é fruto 
duma crise de identidade ou de afirma- 
ção, e Lodos nós, adultos, já passamos 
por essa crise. Compreendo que seja 
delinquência juvenil, os actos ilícitos de 
afirmação, como por exemplo ri 
uma parede, rebelar-se contra a aulori- 
dade, inclusivé a Lentação de se meter 
num carro que não é seu. Mas isso só 
pode e deve ser encarado como delin- 
quência juvenil quando sucede uma vez 

por acaso. 
Agora, chamar delinquente juvenil, 

a um jovem que é reincidente no furto e 
no roubo, que apura cada vez mais os 
métodos e lécnicas utilizados nessa 
prática, não me parece absolutamente 
certo, e preferia chamar-lhe outro nome 
que não o de delinquente juvenil."- es- 
clurece, 

Mas, a delinguência juvenil anda 
associada a factores de ordem social é 
econômica, e para muitos a culpa é dos 
adultos. 

- “Não sou defensor acérrimo dessa 
teoria. Todas as gerações atravessaram 
crises e dificuldades, e, se formos a ver 
a delinquência juvenil esteve presente 
em todas. O que não se deve é conti- 
nuar a tentar desculpabilizar os outros 
e alirando com a culpa de tudo para 
cima dos adultos. A partida estamos a 
tentar defender e justificar actos, lan- 
cando uma benesse sobre os delinquen- 
tes, o que até certo ponto, ao invés de 
resolver a siluação, de os desmotivar, 
ensina-lhes as palavras exactas com 
que se vão defender das acções praLica- 
das."- comenta 

ESTAMOS A MUDAR, MAS SEM 
COMPLEXOS DE CULPA. 

Vem-se vindo a notar um 
muito grande, por parte das corpora- 
ções policiais, no sentido de melhora- 
rem os seus quadros. Um caso que sal- 

à vista tem sido o da PSP, em que o 
rutamento se faz com normas cada 

vez mais selectivas, À PJ tem vindo a 
snvolver algum esforço nesse senti- 

    

  

  

  

    

    

esforço 

  
       

  

   
- "Há cada vez um maior cuidado 

na adequação à evolução da soc de, 
ca PJ não foge à regra. Mas é preciso 
que se note que essa evolução não é 
motivada por um sentimento ou comp- 
lexo de culpa, quanto a nossa actuação. 
Ela é fruto duma evolução natural, ao 
ritmo da própria sociedade, e não uma 
corrida desesperada atrás dela." - rete- 
re. 

  

Um dos pontos em que o cidadão 
comum se sente por vezes confundido é 
no da area de competencia das policias, 

dade Segurança Publica e a 
    

  

-““Em principio, como polícia de in 
vesligação criminal, siva em crimes de 
maior gravidade, ou que exijam uma 
investigação mais aturada e prolonga- 
da. Pode-se incluir nesse caso lodos os 
crimes que incorram em penas superio- 
res a três anos, acções concertadas de 
violência, lráfico de estupefacientes e 
outros, devidamente estabelecidos alra- 
vês dum decreto-lei, o que não implica 
que possamos invesligar vutro Lipo de 
crimes.” 

O combate à previ 
criminalidade durante 
proslituição, drogi 
nil, furtos é roubos, fazem parte do dia 
a dia duma corporação da PJ, instala- 
da em Aveiro, há menos de um ano, € 
que cobre uma vasta zona, cobrindo as 
regiõoes de Aveiro e Viseu. 

B. e 

  

el escalada de 
a épr balnear, 

lelinquencia ju 
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AVEIRO—VAGOS 

Nem só de «pirilampos» vive a solidariedade social... 

  

  SEREI 

QUARTA-| 

Há mentalidades (ou interesses) 

à espera de mudança 
Quando ouvimos na Rádio e na TV 

longos “tempos de antena" ocupados 
com campanhas da solidariedade que 
deveria competir aos Governos ficamos 
com a falsa ideia que só a CERCIS vi- 
vem problemas de sobrevivencia por fal- 
ta de apoios estatais. 

Não é bem m, e «hã até casos em 
que. a solidariedade e o carinho são ne- 
gados por quem deveria ter comporta- 
mentos muito diferentes dos que assu- 
mem. 

Vem isto a propósito do que 
noss leitoras nos Lransmitiram, e que 
se pu na freguesia de Aradas, em 
Aveiro, com uma c - a Dulce 
Maria Ferreira Alves - e sua mãe, a 
quem o Centro Paroquial de Aradas 
negou a aceitação daquela criança, de 
3 anos, que sofre de “MIELOMENIN- 
GOCELO" (mais conhecida por “Espi- 
nha Bifida”) que acarreta luxação nas 
ancas € 0 pé boto, e também de “hidro- 

     

    

duas 

    
   

    

  

        

criança tem de deslocar-se 
amiudadamente ao Porto para Lrala- 
mentos e ginástica Lerapeutica, encon- 
trando-se “muito agarrada" à mãe pela 
falta de uma maior convivência com 
outras crianças, 0 que a ajudaria a in- 

mais tarde sem complexos 
iedade já por si tão difícil. 

da Dulce conhecedores da 
existência de um Centro Paroquial em 

   

  

     

     
  

     

Aradas, para crianças da fregue 
que foi criado com à ajuda fina 
dos paroq os - inclusivé da família 
da pequenita Dulee - que tem como Di- 
rector o P.e Julio, e porque aquele C 
Lro foi do precisamente para as 
anças daquela Freguesia, procuraram 

que a sua filha fosse admitida naquela 
“escolinha”, cientes dos direitos da Dul- 
ce e a conselho dos médicos «para Len- 
tar integrar a Dulce numa classe dos 3 

  

       
  

    

rum as desinteligênci- 
“o que nos afirmam as noss 
Dina Tereza Nunes da Rocha e Ro- 

sa Maria Marques Ferreira, que foram 
recebidas pelo Pe Julio, «mal olhou 
para à Dulcinha e afirmou com toda à 
sua sapiência que não havia vagas e 
que mesmo que houvesse não a poderi- 
am aceitar pelos problemas que acarre- 

AVEIRO 
No melhor local da cidade (Av. 

Dr. Lourenço Peixinho), zona 

comercial em r/c e cave, c/ área 

aproximada de 800 m?, em cons- 
trução a iniciar brevemente. 

VENDE-SE 
Resposta ao «Diário de Aveiro» 

ao n.º 56. 

     s leito- - 

  

ta o facto da criança não poder cami- 
nhar». 

Segundo aquele responsável terá 
afirmado «A Dulcinha iria atrasar e 
destruir o trabalho das outras crianças 
normais já lá existentes, e que voltasse 
lá no próximo ano quando já soubesse 
falar e compreender melhor as coisas 
que se lhe dizem» , acrescentando mes- 
mo, ao que nos foi afirmado, que se a 
admi seria com pena dos pais se 
lhe pedissem muito, o que já acontecera 
com uma eriança mongoloide de 6 unos 
que ali se encontra na classe dos 4 

anos. 

    

   

No entender dos pais da Dulce Per- 
reira Alves «o deveso P.e cra apoiar e 
ajudar a criança e os pais e não 'rebai- 
xá-los' ainda mais, com os perigos de 
criar complexos na criança». 

Foram os médicos e terapeutas do 

Hospital de Santo António, no Porto, 
que sugeriram a solução de tentar inte- 
grar a Dulce numa comunidade de ert- 
anças de idade aproximada, e seriam 

os mesmos méd s e terapeutas que se 

mos iam mais tarde tão escandali- 
zados com o comportamento do Director 
do Centro Paroquial de Aradas. 

segundo, consta de uma de- 
1 pelo responsavel dos 

Serviços de Reabilitação do Hospital 
Geral de Santo Antônio, «A Dulce 
Maria Ferreira Alves beneficiaria com 
a frequência de um infantário visto ter 
um quociente intelectual inteiramente 
normal não exigindo cuidados especiais 
dentro do Infantário». 

Mas o Director do Centro Paroquial 
de Aradas entendeu que «iriaatrasar e 
destruir o trabalho das outras crian- 

  

         
    

    

    

ças...» 
Enfim... nem com milhões de PIRI- 

LAMPOS MÁGICOS se conseguirão 
alterar certas mentalidades que li- 
nham obrigação, pelo menos moral, de 
ser mais abertas à solidariedade. 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

EE essi 

AGRESSÃO 
João Carlos Santos Pitarra, de 17 anos, 

operário, residente no Olho d'Agua-Esgueira. 
Recebeu tratamento no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro, vítima de agressão e pôde 
seguir o seu destino. 

ACIDENTES ESCOLARES 

Vítimas de acidentes escolares receberam 
tratamento e puderam regressar às suas resi- 
dências: Patrícia Maria Dias Gomes Castro, de 15 
anos, estudante, residente em Esgueira; e Mar- 
tinho Rocha Pereira, de 17 anos, estudante, 
residente no seminário desta cidade. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de 
Urgências, vítimas de acidentes de trabalho e 

  

5.º Lotaria Popular 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 470.339 — 1.000 contos. 
(Vendido pela Casa do Sorte de Coimbra). 

2.º Prémio — 421.360 — 250 contos. 
3.º Prémio — 267.284 — 150 contos. 
4.º Prémio — 213.820 — 100 contos. 

(Vendido pela Casa da Sorte). 

Prémios de 50.000$00 — A todos os núme- 
ros terminados em 339. 

Prémios de 10.00080 — A todos os números 
terminados em 360. 

Prémios de 2.500$00 — A todos os números 
terminados em 284. 

Prémios de 1.000$00 — A todos os números 
terminados em 820. 

Prémios de 500800 — A todos os números 
terminados em 44 e 86. 

ceia spp dE ns ego 

  

  

  

Rosas 

Construtores, Ld.? 

SELECCIONA E FORMA JOVENS 

OBJECTIVO 
Seleccionar jovens para serem formados para 0 
início de uma carreira profissional de técnicos 
em: 
— Operadores de máquinas 

— Serralharia 
— Mecânicos 
— Pedreiros 

DESTINATÁRIOS 

Indivíduos de ambos os sexos, nas seguintes 
condições: 

— Idade entre 18 e 24 anos 
— Interesse 

Resposta para: Praça Dr. António Breda, 25-31 
Telef.62723 3750 ÁGUEDA     

1.º EMPREGO 
E CURSOS 
FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 
Jovens dos 18 aos 25 anos 

Serralheiros 
Operadores Informática 

e Transporte assegurado 
e Boas condições de trabalho 

e Vencimento acima da média 
e Perspectivas de garantia de emprego 

e Diploma no final dos cursos 

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 
ATE 30.ABR.87 NA EMPRESA 

MANFERCAN 

Zona Industrial de Assequins — ÁGUEDA 
Telefs. 61688/62881/63466       

  

puderam regressar aos seus destinos: Fernando 
Hilário Rodrigues Costa, de 30 anos, casado, 
serralheiro, residente em Fermelã; Manuel 
Augusto Silva, de 24 anos, casado, operário, 

residente na Palhaça; e Armando Faustino 
Rodrigues, de 40 anos, casado, serralheiro, 
residente em Ílhavo. 

QUEDAS 

Deram entrada naquele Serviço de Urgên- 
cias, vítimas de quedas: Mário Miguel Azevedo 

Cerqueira, de 17 anos, estudante, residente nesta 
cidade, e, pôde regressar à sua residência depois 
de assistido. Ficou internado, Manuel Simões 
Freire Júnior, de 50 anos, casado, agricultor, 
residente em Ouça. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam 
tratamento e puderam regressar às suas resi- 
dências: Rosa Conceição Magueta, de 68 anos, 
casada, doméstica, residente na Presa; Fernando 
Manuel Conceição Pereira Campos Simões, de 
13 anos, residente em Aradas; Maria Fernanda 
Montenegro Lima Lobo Lourenço Costa, de 35 

anos, casada, funcionária pública, residente 

nesta cidade; e Mário Domingues, de 30 anos, 
casado, comerciante, residente em Ponte de 
Vagos. 

.8DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 
  

. 
Videoclube «Scala» 

. . 
comemorou o primeiro 

. é da 
aniversario 

O primeiro videoclube à iniciar as 
suas actividades em Aveiro, comple- 

tou um ano de aetividade, no passado 
fim de semana, 

Vrata-se do "Scala" que para as- 
sinalar o anivers ofereceu uma 

festa aos sócios, no Centro 
LOita, na qual para além do 

"tonal bolo, não faltou a alegri: 
smitida pelo 

amigos da paródia 

  

    

  
     

       

  

  

EM AVELÃS 
DE CAMINHO 
Acidente 

interrompeu 
EN 1 toda 
a manhã 

Ontem, cerca das 8,15 horas, em 
Avelãs de Caminho, verificou-se um 
acidente que envolveu três veiculos, 
dois pesados de mercadorias e um li- 

geiro de passageiros. 
Segundo o nosso jornal conseguiu 

apurar, um dos veículos pesados ao 
tentar ultrapassar o ligeiro ter-lhe-ia 
dado um toque pelo que este perdeu o 

    

controlo e viria a sair fora de mão. 

Um segundo pesado surgiu então, 
é no tentar não colidir com o ligeiro 
veio a embater no pesado que iniciára 
a ultray gem. 

Do ente resultou um ferido, 
Mário da Conceição Antunes, resi- 
dente em Vendinha, Vila Nova de Poi 
ares, ajudante de José de Almeida 
Ramos, condutor de um dos pesados e 
residente em Miranda do Corvo. 

O outro veículo pesado era condu- 
“ido por Joaquim de Pinho Martins, 
residente em Silva Escura, Sever do 
Vouga, sendo o veiculo ligeiro condu- 
zido por Antônio Rodrigues de Wiguei- 
redo, residente em Recardães, águe- 

da. 

      

   

      

    
  

  

Não há vilimas mortais «a lamen- 
tar, apesar do aparato do acidente, 
que manteve a Estrada Nacional nr. 

| interrompida al À do meio dia, 
sendo o trânsito des jo por Sanga- 

lhos. 

  

       
EM VAGOS 
E. FERROS pe     

  

Mário Ferreira de Pinho 

nomeado vice-presidente 

da Câmara 
A Comissão Política Concelhia do PSD de 

Vagos, avalizou a recente tomada de posição do 
presidente da Câmara, que exonerou das funções 
um vereador social democrata, por razões que 
têm a ver com o fraco rendimento do trabalho que 
vinha desenvolvendo no seio do próprio Execu- 
tivo. 

Tratou-se do dr. Martins “Anacleto, a quem 
João Rocha, em despacho de 30 de Março último, 
retirou os pelouros do Turismo, Educação, 
Desporto e Tempos Livres, para além do privi- 
légio de vereador substituto do presidente. 

Em declarações ao nosso jornal no final da 
reunião camarária que ontem teve lugar, João 
Rocha diria ser disciplinado e disciplinador. 
«Sou exigente para quem trabalha comigo, 
porque também sou exigente comigo próprio» 
— salientou aquele autarca, recordando que a 
substituição daquele vereador irá criar ao 
município «outra dimensão de operacionali- 
dade e eficácia». 

Noutro ponto da sua declaração, João Rocha 
defenderia o princípio de que «quem não 
trabalha e recebe dinheiro está a enganar os 
munícipes». Dai que, como referiu, se tornava 
inadiável encontrar uma solução. 

Colocado perante a questão de «sacrificar» 
um elemento do mesmo partido (PSD), o pre- 
sidente do município vaguense foi peremptório 
ao afirmar que «o bom nome e o progresso de 
um concelho não se compadecem com parti- 
dos». 

Quisemos ainda ouviro visado. Porém, face à 

nossa insistência, o dr. Martins Anacleto, haveria 

de escusar-se a qualquer comentário, por con- 

siderar inoportuna qualquer tomada de posição. 

Contudo, segundo disse, «como democrata que 
sou tenho de acatar a decisão». 

De referir que, face à nova distribuição de 
pelouros, João Rocha vai acumular com os 
pelouros que pertenciam aquele vereador, que 
fica agora liberto de quaisquer tarefas, como já 
acontecia com Alda dos Santos Vitor e Domingos 
Cerqueira. 

São reforçados os poderes do vereador Mário 
Ferreira de Pinho, que para além de continuar a 
assegurar o pelouro das obras, ficará como único 
vereador em regime de permanência, e acumu- 
lará as funções de vice-presidente. 

E.F. 
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Cumprido ontem o primeiro ano 
de emissões regulares 
da Rádio Botaréu 

Cumpriu-se ontem o 1.º aniversário das 
emissões regulares da Rádio Botaréu, Emissora 
Independente de Agueda. De facto, depois de um 

riodo experimental que se iniciou no dia 18 de 

Nárço de 1986, no dia 7 de Abril daquele ano, 
com uma entrevista a vários membros do Exe- 
cutivo camarário aguedense, foi dado o pontapé 
de saída para a grelha de programação regular. 

Durante estes doze meses, a Rádio Botaréu 
atingiu mais de 6 mil horas de emissão, tendo 
obtido um papel de grande relevância na comu- 
nidade aguedense. 

Um ano decorrido sobre o início das emissões 
regulares, os corpos gerentes da Rádio Botaréu, 
recentemente eleitos, desejam repensar a acção 
da emissora, como se pode ler numa declaração 
de intenções, «à luz das suas grandes poten- 
cialidades, de forma a torná-la cada vez mais a 
companhia diária da população do concelho». 
Para o efeito, para além de uma melhoria global 
na programação, é considerado necessário 
efectuar um tratamento «mais cuidado» em certos 
aspectos, tais como a informação, a publicidade e 
as condições técnicas de trabalho. A criação de 
uma direcção de programas, de um estúdio de 
gravação e, ainda, de uma sala de reuniões e de 
trabalho são também projectos que os corpos 
gerentes da Rádio Botaréu pretendem levar a bom 

ro. 
E Entretanto; para assinalar a passagem do 1.º 
aniversário da Emissora, vão ser levadas a cabo 
várias iniciativas (a primeira foi o I Concurso de 
Vestidos de Chita, realizado no passado dia 14 de 
Março). Assim, no próximo mês de Maio, no 

ÁGUEDA 

  

Rádio Botaréu: mais de 6000 horas de emissão. 

Cine Teatro S. Pedro, actuará o grupo «Tro- 
vante», sendo, ainda, de salientar a realização de 
um espectáculo teatral com o grupo «Seiva 

Trupe», provavelmente em Julho, sem esquecer a 
possibilidade da organização de uma maratona de 
«rock». 
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CANORGEM 
G.I.C.A. 
organiza troféu 
«Bério Marques» 

No próximo dia 18 do corrente mês, o 
Ginásio Clube de Agueda vai levar a efeito uma 
prova de canoagem designada «Troféu Bério 
Marques», designação que vem homenagear o 
saudoso atleta aguedense, recentemente falecido. 
A prova, inédita na região, terá como cenário os 
Rios Vouga e Agueda, iniciando-se em Sernada 
do Vouga e terminando no Cais das Laranjeiras, 
em plena cidade, percurso ao longo do qual se 
situam oito pontos, possibilitando, assim, ao 
público um maior acompanhamento do desen- 
rolar do acontecimento. 

Mais um contributo para a divulgação de uma 
modalidade que tem, em Agueda, duas colec- 
tividades de grande prestígio, quer nacional quer 
internacional, 0G.1.C.A. eo Recreio de Agueda. 

NA MEALHADA 
  

Exposição de livros 
infantis franceses 

Está patente ao público, a partir de hoje, na 
Câmara Municipal da Mealhada, uma exposição 
intitulada «Enfantillages», de livros infantis fran- 
ceses. 

Esta mostra é promovida pela Alliance Fran- 
çaise de Coimbra em colaboração com a Câmara 
Municipal da Mealhada e os Bombeiros Volun- 
tários daquela localidade. 

A exposição vai estar patente até ao próximo 
dia 25. 

  

Jornadas Gastronómicas 

do Concelho de Agueda 
vao continuar a realizar-se 

As Jornadas Gastronómicas levadas a efeito 
pela Câmara Municipal de Agueda no ano 
transacto, numa iniciativa integrada nas come- 

morações do 1.º aniversário da elevação de 
Águeda a cidade, constituiram significativo 
êxito, com resultados positivos, como, aliás, se 
Ee constatar facilmente em vários restaurantes, 

vendo mais cuidado na confecção e apresen- 
tação das refeições e até no arranjo das salas. 

Considerando a importância desta iniciativa, 
a Comissão Municipal de Turismo pretende levar 
à efeito as 2.35 Jornadas Gastronómicas, tendo 
sido encarregue do seu estudo, o gerente da 
Pousada de Santo António, Sérgio Santiago, o 

qual, numa das últimas reuniões da referida 
comissão, avançou com alguns pormenores sobre 
aquela realização, considerando que o seu 
período de duração deveria ser maior e, de 
preferência, na época alta do turismo, aprovei- 
tando, também, a presença de emigrantes e a 
Expoágueda/87. Por outro lado, adiantou que o 
júm deveria ser anónimo e, ainda que todos os 
restaurantes deveriam concorrer com uma refei- 
ção completa e dispor de uma ementa própria, 
com capa alusiva às jornadas. A atribuição de um 
prémio ao melhor restaurante e ao melhor em- 
prpedo de mesa poderá, igualmente ser insti- 
tuída, 

    

  

   

  

Está prevista para 0 próximo mês 
de Setembro, em Ag uma expo- 
sição de fotografias autoria de 
Antônio Bred artista amador que, 
exercendo a 1 actividade  profis- 

| de bancário em Coimbra, não    perdido oportunidade para regis- 
tar em foto ou em slide os momentos 
Mais importantes da vida da nossa 
terra. 

Antônio Breda tem um espólio fo- 
lografico de mais de 3.000 mil unida- 

  

des, grande parte delas registando o 
que for Agueda há varias dezenas de 

anos, avivando locais, momentos ou 

Pessois que então enriqueciam o pa-   

Águeda na Imagem: 

uma exposição fotográfica 

que se aguarda com expectativa 
trimônio local e que entretanto desa- 

  

  

  

pareceram. À par des: outras ha: 
as que documentam Agueda de hoje, 
n componentes que mais atraem a 

sensibilidade dos artistas. 

A iniciativa de Antônio Breda em 

  

expor: publicamente, em mostra que 
prepara entusiasticamente, párte dos 
seus Lrabalhos no próximo mês de 
Setembro, conta com o apoio da Cã- 

mara Municipal de Agueda. E esta- 
mos certos que tal acontecimento 

constituirá, neste domínio, um dos 
factos mais salientes da cidade de 
Águeda     

Cancioneiro de Águeda 
Vai actuar nos Açores 

O Grupo Típico «O Cancioneiro de Águeda», 
tim dos mais prestigiados ranchos folclóricos da 
fegião, foi convidado pela C.O.F.LT., Comissão 

anizadora dos Festivais da Ilha Terceira, para 
dCtuar naquela ilha do Arquipélago dos Açores, 
Convite que, segundo conseguimos apurar, foi já 
ACeite, estando prevista a deslocação para a 

feimeira quinzena do próximo mês de Agosto. 
porta salientar que, no Festival de Folclore da 

Ilha Terceira, o Grupo Típico «O Cancioneiro de 
Agueda» será o único participante proveniente do 
continente. 

Por outro lado, podemos desde já adiantar 
que, à semelhança de anos anteriores, o Cancio- 
neiro de Agueda vai levar a efeito, no dia 4 do 
próximo mes de Julho, na Casa do Adro, o seu 
Festival de Folclore.   

O atavismo 
de uma família cantanhedense 

fas 
A família Andrade de Cantanhede que no Brasil tem honrado Portugal e a sua terra de origem 

— com a expoência da sua aplicação na comunicação social. 

«Cada um é para que cada um nasce» 
— diz o povo. Todavia se os valores de 
uma terra são aqueles que os «seus filhos» 
lhe legam através do seu esforço e inteli- 
gência que vão desenvolvendo com os 
anos, a família Andrade, natural de Can- 
tanhede, tem tido um papel preponde- 
rante no campo de uma actividade: a 
comunicação social. 

Se o homem criou a máquina, esse 
instrumento que não sente amor, ódio ou 
medo, Alberto Andrade, dr. Júlio Freitas 
Andrade e D. Fátima Freitas Andrade — 
(um trinvirato: pai e dois filhos), sem 
serem máquinas, souberam criar simpa- 
tia, expressão e colher audiência com a 
irradiação de seus programas — de novo 
agora na cripta da rádio — em terras do 
Brasil, onde a expressão é fácil, ea crítica 
é por vezes mordaz e contundente. 

Depois do programa «Portugal na Rádio» — 
primeiro impacto que a .família Andrade teve 
através da «Rádio Cometa», de S. Paulo, que 
durou mais de uma dezena de anos, seguindo-se a 
televisão através do programa «Caravela da Sau- 
dade» da TV Tupi, também na cidade de D. 
Manuel da Nóbrega, que durante muitos anos foi 

também um espectáculo de bom gabarito ao vivo 
sobre o «nosso» Portugal, eis que agora, numa 
nova e arrojada caminhada, os cantanhedenses 
forntalecidos pela experiência do «Timoneiro» 
Alberto Andrade, adquiriram, na antiga capital 
federal do Brasil, a Estação Emissora e Rádio 
Mauá — uma das mais antigas do território brasi- 

ao serviço da rádio 

leiro com cerça de 50 anos de existência —, que 
vai continuar a prestar a portugueses e brasileiros 
o relevante serviço que proporciona a rádio. 

Esta família nascida na Gândara, durante al- 
guns anos levou a efeito no ginásio da Ibirapuera 
— o maior, coberto, da América do Sul — de São 
Paulo, o maior festival português (e interna- 
cional) do Brasil, que foram autênticos sucessos 
na comunidade luso-brasileira. Muitos artistas 
portugueses, brasileiros, folclore e outras mani- 
festações de diversos carácteres, inclusive o reli- 
gioso, tiveram naquele anfiteatro, noites de 
grande expressão para os seus arrojados promo- 
tores e, tendo sempre em mente, a elevação da 
sua pátria portuguesa. 

Deixamos o seu impulsionador que em 17 de 
Abril próximo atinge as suas «Bodas de Dia- 
mante» de existência — nos diga o que representa 
a aquisição do novo meio de comunicação social 
adquirido por ele e seus familiares: 

«Além de havermos adquirido a Emissora, no 
Rio de Janeiro, já estavamos prestando nova- 
mente serviços à comunidade e, principalmente, 
ao nosso querido e jamais esquecido Portugal. 
Transmitindo directamente de Fátima, a missa do 

meio-dia de todos os domingos, via embratel, 
para o Rio, para São Paulo (em cadeia com Rádio 
Tupi) e para o Brasil! Um empreendimento que 
custa muito dinheiro e que só a «coragem gan- 
daresa» enfrenta, produz e realiza. Também, em 
cadeia com a Rádio Gazeta (especializada em 
desportos) transmitimos, para o Brasil, o futebol 
português, com detalhes dos campeonatos 
europeus. 

Um bravo! para esta família de Cantanhede 
pela sua luta e canseiras para elevar Portugal!  
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PeloPaís 
DIREITOS NIVELADORES: 

DIVULGAÇÃO 
É DA COMPETÊNCIA 
DA DIRECÇÃO-GERAL 
DAS ALFÂNDEGAS 

A divulgação dos montantes dos direitos 
niveladores e das restituições à exportação a aplicar 
nas organizações de mercado dos produtos é da 
competência da Direcção-Geral das Alfândegas — 
estabelece uma portaria ontem publicada. Os di- 
reitos niveladores, bem como as restituições à 
exportação, a aplicar durante a primeira etapa do 
regime de transição à CEE, para os mercados de 
aves, ovos, came de suíno e de bovino, leite e 
produtos lácteos, têm vindo a ser divulgados no 
«Diário da República». A publicação destes avisos é 
periódica, obedecendo a prazos muitos próximos 
entre si, O que faz com que estes nem sempre 
cheguem a ser cumpridos, registando-se atrasos na 
publicação dos avisos — refere o Governo no 
preâmbulo da portaria. Neste sentido, o Governo 
deliberou que «competirá à Direcção-Geral das 
Alfândegas colocar à disposição dos agentes 
económicos RR os respectivos avisos, a 
partir do dia da entrada em vigor dos direitos 
niveladores e das restituições à exportação». «Os 
montantes dos direitos niveladores e das resti- 
tuições à exportação a aplicar no âmbito das 
organizações de mercado para os sectores das aves 
e dos ovos, da came de suíno, da carne de bovino, 
do leite e dos produtos lácteos, das frutas e 
produtos hortícolas frescos e do vinho são divul- 
gados por aviso do Instituto Regulador e Orientador 
dos Mercados Agrícolas — IROMA, à Direcção- 
-Geral das Alfândegas dois dias antes da sua entrada 
em vigor» — estabelece ainda a portaria. 

  

ASSOCIAÇÃO DE CEGOS 
PROMOVE SEMANA ABERTA 

NO PORTO 

Uma exposição de trabalhos diversos feitos por 
deficientes visuais e material tiflológico assinalou 
segunda-feira a inauguração no Porto, da Semana 
Aberta da Associação de Cegos do Norte de Portugal 
(ACNP), instituição criada há 29 anos. A grande 
novidade deste certame é a apresentação de um 
aparelho electrónico (protótipo), não comerciali- 
zado que faz a tradução imediata do Braille para 
negro. Diversas colchas, trabalhos em lã, bonecos 
em madeira e outros objectos com colagens e 
desenhos estão patentes até sábado na exposição 
realizada no Salão Nobre da Junta de Freguesia do 
Bonfim. Técnicos da Escola Superior de Educação, 
da Direcção-Geral do Ensino Básico, ginecologistas, 
oftalmologistas e outros técnicos de saúde parti- 
cipam em debates que o programa prevê. «A for- 
mação profissional e o emprego para pessoas 
deficientes»; «Educação especial, prevenção e 
causas da deficiência visual» e ainda «Reabilitação 
dos deficientes visuais» são alguns dos temas 
previstos para a Semana Aberta da ACNP. 

FRONTEIRA DE PENAMACOR 
ABERTA AS 24 HORAS 

A fronteira luso-espanhola de Penamacor- 
-Valverde del Frezsno vai estar aberta permanen- 
temente no período da Páscoa, entre quarta-feira e 
dia 23. A abertura permanente da fronteira constitui 
uma velha aspiração das populações das duas 
localidades que já têm um projecto de uma ponte 
cujo custo (cerca de 76.000 contos) seria suportado 
pelos dois países. 

  

RECUPERADA EMBARCAÇÃO 
QUE NAUFRAGOU 

Um mergulhador de Setúbal recuperou ontem o 
barco «Mónica Filipa» que naufragou segunda-feira 
com três tripulantes a bordo, dois dos quais mor- 
reram. A embarcação foi recuperada no mesmo 
local em que naufragou devido a uma onda que a fez 

virar e afundar, não tendo ainda sido encontrado o 
corpo de uma das vítimas, Afonso Felicíssimo 
Santos, 32 anos. Dos outros dois tripulantes, 
Agostinho Maria dos Santos, de 57 anos, morreu a 
caminho do hospital e o outro, Máximo Baptista, de 
60 anos, foi o único tripulante sobrevivente. 

CADÁVER DESCOBERTO 
A BOIAR PRÓXIMO 

DO FUNCHAL 

Os tripulantes de uma embarcação de pesca de 
Câmara de Lobos, descobriram segunda-feira um 
cadáver a boiar a cerca de 100 metros da costa 
(Ponta do Garajau). Fontes policiais referiram que o 
cadáver foi recolhido pela embarcação de socorros a 
náufragos pertencente ao Aeroporto do Funchal. O 
corpo apresentava diversas escoriações. Infor- 
mações policiais admitem que se trata de um 

indivíduo de nacionalidade cabo-verdiana com 35 
anos de idade. As autoridades policiais tomaram 
conta da ocorrência.       

NACIONAL 

Fraudes da ordem dos 3 milhões de 
contos e actos lesivos ao Estado em cerca 
de 30 milhões de contos foram apurados 
pela Inspecção-Geral de Finanças no 
Instituto do Azeite e Produtos Oleagi- 
nosos (IAPO) — disse ontem o ministro 
da Agricultura. 

Falando a um grupo de jornalistas 
durante um num hotel 
de Lisboa, Álvaro Barreto disse que as 
irregularidades, descobertas em Novem- 
bro, fizeram com que o Governo denun- 
ciasse os casos à Alta Autoridade Contra 
a Corrupção e à Polícia Judiciária, e 
afastasse de imediato os presumíveis 
responsáveis. 

O ministro referiu que os resultados 
da Inspecção-Geral de Finanças foram 
posteriormente confirmados pela audi- 
toria de uma empresa privada. 
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Fraudes e esbanjamentos 

no Instituto do Azeite 
atingiram 33 milhões de contos 

— EPAC também sob suspeita de irregularidades 
Os casos de fraude e esbanjamento 

desnecessário destas somas deveu-se, 
segundo Barreto, «à política de mono- 
pólio em que o IAPO viveu desde 1976 a 
1986, sendo aquele o organismo que 
importava materiais oleaginosos para 
Portugal, em negócios da ordem das 
muitas dezenas de milhar de contos por 
ano». 

«Compras mal feitas, em alta, vendas 
em baixa nos mercados internacionais, 
deram em 10 anos mais de 30 milhões de 
contos de prejuízo ao Estado português, 
havendo mesmo cerca de 3 milhões de 
contos de casos de fraude comprovada» 
— sublinhou Barreto. 

O ministro, que falava nos habituais 
pequenos-almoços do Hotel Meridien- 
-Lisboa, referiu que decorre uma sin- 

dicância à EPAC-Empresa Pública de 
Abastecimento de Cereais, que também 
operou em monopólio durante estes anos, 
«havendo fortes suspeitas de que existem 
irregularidades nas suas contas». 

«A EPAC nunca viu as suas contas 
aprovadas pelo ministro das Finanças, 
em todos os anos da sua existência, e isso é 
grave, quando uma empresa pública não 
consegue da Tutela a aprovação da 
gestão, por falta de elementos ou irre- 
gularidades» — disse o ministro. 

Tanto o IAPO como a EPAC são 
organismos que perderam os monopólios 
de importação, respectivamente de 
oleaginosas e cereais, devido ao tratado 
de adesão à CEE e à política comunitária 
de mercado liberalizado que Bruxelas 
segue quanto a estes sectores. 

  

Novo plano ara os caminhos de ferro 
RES 

      

Rede secundária e vias estreitas: 

à espera que caiam de todo 
O Governo, «seja ele qual for», 

deverá decidir até Junho o futuro das 
linhas de caminho de ferro portuguesas, 
ao apreciar o novo plano de investimento 
da CP — disse Carvalho Carreira, 
presidente do Conselho de Gerência da 
empresa. 

A nova versão do plano, que será entregue ao 
Governo este mês, não prevê qualquer inves- 
timento na rede secundária, nem nas linhas de via 
estreita, que se mantêm idênticas às que a 
empresa instalou há um século. 

Degradadas e manifestando sinais evidentes 
de ruptura, como é o caso do troço do Pocinho- 
-Barca D'Alva (na Linha do Douro), onde 
recentemente se registaram dois acidentes ori- 
ginados pela má conservação da via, aquelas 
linhas «vão perdendo importância'até que caem 
de todo» — disse ainda Carvalho Carreira. 

A falta de alternativas rodoviárias, em alguns 
casos, e o custo excessivo do transporte de 
mercadorias por estrada, são motivos alegados 
pelas Câmaras que contestam a decisão da CP de 
encerrar a maior parte das suas linhas de via 
estreita. 

Na Assembleia da República, a discussão de 
um projecto de lei apresentado pelo PCP, 

prevendo a suspensão do encerramento de linhas, 

ramais e estações ainda não foi agendada, mas a 
sua subida a plenário foi já decidida pela 
Comissão Parlamentar de Equipamento Social e 
Ambiente. 

No entanto, e mesmo que este projecto de lei 
venha a ser aprovado, a existência dos velhos 

comboios do Tua e do Corgo, ou ainda de ramais 
como os de ligação a Evora, parece estar 
ameaçada, já que sem investimentos aquelas 
linhas não se aguentarão por muito mais tempo. 

LINHAS QUE FECHAM 
NA BEIRA LITORAL 

A existência de alternativas rodoviárias aos 
peste feitos pelos comboios nas Linhas do 

ouga e Dão, de ligação a Viseu, tornam o seu 
encerramento menos problemático que em 
qualquer outra região. 

«Há camionetas que fazem o mesmo per- 
curso, no entanto as populações gostam de ter o 
comboio» — disse o presidente da Câmara de 
Viseu. 

Na Linha do Vouga, disse o presidente do 
Conselho de Gerência da CP, será fechado o 
troço Sernada-Viseu, enquanto a Linha do Dão, 
entre Santa Comba Dão e Viseu será totalmente 
fechada. 

A alteração dos hábitos de transporte não é 
nova para as populações da Região do Vouga, de 
onde também já os moliceiros desapareceram, 
sendo agora a estrada e, em particular, a Via 
Rápida Aveiro-Vilar Formoso que determinará a 
nova mudança. 

«Com a conclusão da Via Rápida, Viseu 
ficará bem servido em termos de acessos» — 
sublinhou Manuel Engrácia Carrilho. 

Já o presidente da Câmara de Vouzela, 
concelho que é também servido pela Linha do 
Vouga, pensa que o Governo não decidirá o 
encerramento sem primeiro auscultar as popu- 
lações. 

A única reacção à possibilidade de fecho 
daquela linha, segundo Augusto Guimarães, tem 
sido manifestada pelos funcionários da CP, que 
tem reagido contra, o que é natural». 

De resto, acrescentou, «há alternativas e 
existe uma carreira da CP que faz sensivelmente 0 
mesmo percurso do comboio». 

«O Botafogo», como era conhecido o com- 
boio da CP na região, deixará as vias férreas para 
entrar em vias de existência e juntar-se aos 
desaparecidos moliceiros que inspiraram «Os 
Pescadores» de Raul Brandão. 

  

Recensamento eleitoral 
começa a 2 de Maio 

A actualização anual de recensamento 
eleitoral inicia-se dia 2 de Maio e prolonga-se por 
todo o mês para os residentes no Continente e 
Regiões Autonomas. 

Em Macau e no estrangeiro a actualização 
decorre até 30 de Junho, 

O recenseamento é obrigatório para os que 
completarem ou completem 18 anos até ao final 
do período e para os cidadãos que mudaram de 
residência. 

A actualização é feita nas Comissões 
Recenseadoras que coincidem com as freguesias: 

4.161 no Pais mais duas em Macau e 111 no 
estrangeiro. 

Até 22 de Abril, os seis partidos parla- 
mentares devem indicar os seus representantes 
nas comissões as quais totalizam cerca de 40 mil 
nomes. 

O STAPE solicitou horários especiais de 
funcionamento às freguesias, já que os dias 2, 30 
e 31 de Maio recaem sobre fins-de-semana. 

Em Portugal estão recenseados entre sete 
milhões e meio e oito milhões de pessoas. 

  

Emissão de acções só a partir 

dos 100 mil contos 
O Governo fixou em 100 mil contos o 

montante mínimo para a oferta de valores 

mobiliários à subscrição pública (produto do 
número de títulos pelo preço de emissão). 

Este limite foi fixado por portaria publicada 
ontem no «Diário da República». 

A mesma portaria estabelece que as empresas 
cotadas na Bolsa que pretendam, no ano social 

em curso, fazer emissão de acções num montante 
que não exceda os 250 mil contos, estão 
dispensadas de autorização do Ministério das 
Finanças. 

Está também dispensada desta autorização a 
subscrição particular de obrigações, títulos de 
participação ou outros títulos negociáveis de 
divida, desde que o seu montante não exceda os 

500 mil contos. 

Vinte por cento 

dos portugueses 

são cardíacos 
O facto de cerca de 20 por cento 

dos portugueses serem cardíacos foi 
debatido na segunda-feira no IX 
Congresso Português de Cardiologia 
que está a decorrer em Fátima. 

O problema esteve presente numa 
mesa-redonda realizada para discutir 
«a hipertensão arterial no jovem 
adulto: clínica e terapêutica». 

Como causas possíveis daquela 
situação, foram apontados a heredi- 
tariedade, o uso excessivo de sal, 
tabaco, álcool, e ainda factores de 
ordem ambiental e o «stress». 

Os trabalhos do Congresso 
durante a tarde de segunda-feira, 
foram preenchidos com a apresen- 
tação de várias dezenas de comuni- 
cações. 

Cirurgia cardíaca, enfarte de 
miocárdio, doenças cardíacas, hiper- 
tensão arterial, electroencefalografia e 
ecocardiografia foram temas presen- 
tes nestas comunicações.      
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Breves Internacionais 

  

LONDRES — O Irão disse que as 
suas forças mataram ou feriram 2.000 
soldados iraquianos numa nova ofensiva 
lançada ontem de manhã perto do porto 
iraquiano de Bássora. A rádio de Teerão 
acrescentou que a ofensiva, designado 
pelo nome de código de «Karbala-8», 
constituiu uma retaliação pelos «ataques 
iraquianos a navios e perturbações cau- 
sadas à navegação no Golfo Pérsico». O 
Iraque intensificou recentemente os seus 
ataques a instalações petrolíferas irania- 
nas e petroleiros que transportam «cru- 
de» iraniano para exportação. 

CASTRIES — O Primeiro-Ministro 
de Santa Lucia, John Compton, procla- 
mou-se segunda-feira vencedor das 
eleições gerais realizadas no país, 
afirmando que o Partido Unido dos Tra- 
balhadores alcançou nove dos 17 lugares 
do Parlamento. Compton indicou que o 
Partido Trabalhista de Santa Lucia al- 
cançou os restantes oito lugares, en- 
quanto o Partido Trabalhista Progressista 
não conseguiu eleger nenhum candidato. 
Caso as afirmações de Compton sejam 
confirmadas pela comissão de eleições, 
isso significa que o partido, que era dado 
como favorito pela maioria dos observa- 
dores políticos locais, terá a maioria 
absoluta no actual sistema parlamentar 
deste país das Caraíbas. 

TEGUCIGALPA — Os Estados Uni- 
dos tencionam fornecer às Honduras 12 
caças F-5 este ano a fim de garantir a 
superioridade aérea deste país face ao 
que Washington considera ser o cres- 
cente poderio militar da Nicarágua — dis- 
seram segunda-feira fontes diplomáticas 
norte-americanas. Os aviões — acres- 
centaram — garantirão que as Honduras, 
o principal aliado dos Estados Unidos na 
América Central, continuarão a ter a Força 
Aérea mais poderosa da região. A Nica- 
rágua não tem caças, embora disponha 
de uma poderosa força de helicópteros de 
combate. 

VARSÓVIA — Um antigo dirigente 
do sindicato clandestino «Solidariedade» 
foi detido segunda-feira pela polícia pola- 
ca, informaram fontes da Oposição. As 
fontes acrescentaram que Marek Mus- 
Zynski, que abandonou em Qutubro a 
clandestinidade para beneficiar de uma 
amnistia concedida pelo Governo aos 
acusados de delitos políticos, foi detido 
no seu domicílio pela polícia. Muszynski, 
médico e antigo membro da Comissão 
Coordenadora do «Solidariedade» en- 

| Contra-se detido na sede da polícia pro- 
Vincial de Wroclaw, segundo-as mesmas 
fontes. 

NOVA IORQUE — A bolsa de va- 
lores de Nova lorque ultrapassou se- 
gunda-feira os 2.400 pontos, pela pri- 
meira vez na sua história, apesar da con- 
tracção verificada na sua actividade. No 
er erramento da sessão, o Índice indus- 
trial «Dow-Jones» de 30 emissões indus- 
triais principais registou um ganho de 
15,20 pontos para 2.405,54 pontos. No 
total, foram transaccionadas 173,72 mi- 
lhões de acções, contra 213,39 milhões 
na sessão da passada sexta-feira, tendo 
Subido 855 emissões e descido 722, en- 
quanto 404 se mantiveram inalteradas. 

PARIS — A companhia francesa dos 
caminhos de ferro (SNCF) manifestou-se 
disposta a assinar em breve um acordo 
Com a empresa britânica «British Rail» e a 
Sociedade concessionária da «Eurotunel» 
sobre a utilização do túnel a construir 
entre a França e a Grã-Bretanha. O único 
problema a resolver para a assinatura do 
acordo consiste em encontrar um com- 
Promisso sobre o sistema de horários dos 
veículos que transportarão comboios e 
Carros, já que o financiamento não tem 
Problemas, explicaram as fontes da 
SNCF.             

INTERNACIONAL 

continua pobre 
Alguns dos mais pobres países do 

Planeta estão a ficar mais pobres e o 
mesmo está a acontecer a alguns dos mais 
ricos, de acordo com dados revelados 
pelo Banco Mundial. 

Representantes dos 151 Governos que detêm 
o Banco Mundial e o Fundo Monetário. Inter- 
nacional, estão reunidos em Washington desde 
segunda-feira, dia em que o Banco Mundial 
iniciou a distribuição da edição deste ano do seu 
Atlas Mundial. 

O Atlas revela que 2.300 milhões de pessoas, 
ou cerca de metade da população mundial, 
habitam em 35 países onde o rendimento «per 
capita» é igual ou inferior a 400 dólares por 
ano. . 

A Índia, com uma população de 765 milhões 
de pessoas, tinha em 1985 um rendimento «per 

capita» de 250 dólares, número que representa 
ne uuesds de 44 por cento relativamente a 

Os países industrializados tradicionalmente 
prósperos continuaram a sua prosperidade. 

O rendimento médio de um norte-americano 
aumentou de 15.540 dólares em 1984 para 
16.400 em 1985 e o de um japonês aumentou de 
10.650 para 11.330 dólares. 

Mas a Africa do Sul teve uma quebra de 4 por 
cento e o cidadão irlandês viu o seu rendimento 
baixar de 4.980 para 4.840 dólares. 

Na Alemanha Federal, o rendimento médio 
cresceu 2,4 por cento em termos internos. Se 

traduzido para dólares observa-se uma quebra de 
11.160 para 10.940 dólares, uma vez que a divisa 
norte-americana encontrava-se bastante valori- 
zada nesse período. 
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Metade da população mundial 

De entre os países que estão a ficar cada vez 
mais pobres surge a Jamaica, onde o cidadão 
médio obtém 710 dólares por ano. O rendimento 
jamaicano tem quebrado 3,5 por cento ao ano 
desde 1973. 

Quebras no rendimento foram sentidas em 36 
paises, quase todos em Africa e na América 
Latina. Para os países socialistas o Banco 
Mundial adianta não dispor de dados. 

Na China Popular, o rendimento médio de 
310 dólares ao ano para uma população de 1.040 
milhões. De acordo com dados fornecidos ao 
Banco Mundial pelo Governo chinês, o rendi- 
mento «per capita» tem estado a crescer à média 
de 5,6 por cento ao ano desde 1973. 

A Etiópia é o mais pobre país do mundo com 
um rendimento médio de apenas [10 dólares, e 
esse valor tem vindo a descer à média de 0,4 por 
cento ao ano. 

  

semana a origem duma fuga não radioactiva. 

MALVILKLE, FRANÇA — Vista geral da centra! nuc 

   
a   

lear «Superphenix» onde 50 técnicos foram mobilizados para descobrirem numa 

Tetetoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiron 

  

Casa Real britânica tem mais doentes mentais 
Seis familiares da Casa Real britânica 

passaram a maior parte das suas vidas em hos- 
pitais psiquiátricos, informou ontem a imprensa 
londrina escandalizando uma vez mais à opinião 
pública. 

Segunda-feira, o jornal sensacionalista «The 

Visita do Papa 
permitiu 

descobrir crime 
Comovida pela presença do Papa, a jovem 

Ximena Valdivia confessou segunda-feira à 
polícia que matou o pai com a ajuda da mãe e 
dos irmãos. Juan Carlos Valdivia loi estran- 
gulado pela mulher e filhos em 5 de Setembro 
de 1977 e encontra-se sepultado há dez anos 
no pátio de sua casa, Cometido o crime, a 

  

mãe, Benita Aldonce e os filhos, arrancaram . 
uma árvore no pátio, enterraram o cadáver e 
anunciaram o desaparecimento de Juan Val- 
divia. «Eu matei o meu pai juntamente com a 
minha mãe e meus irmãos, e ele está sepultado 
no pátio da nossa casa, não posso guardar 
mais tempo este terrível segredo», disse 
Ximena Valdivia à políci imena, que tinha 
13 anos quando ocorreu o assassínio disse que 
em 1984 tinha tentado convencer os irmãos 
para denunciar o crime, mas sem êxito. 

  

   

Sun» tinha revelado que uma prima da Rainha 
Isabel II vive há mais de 40 anos na casa para 
doentes mentais no sul de Londres chamada 
«Redhill», Estava dada como morta desde 1963. 

Uma irmã, morta no ano passado, foi se- 
pultada num cemitério de pobres. 

O «The Sun» voltou ontem a causar es- 
cândalo com a notícia de que mais três primas da 
Rainha, as irmãs Etheldreda (64), Idonea (72) e 
Rosemary Fane viveram no mesmo hospital psi- 
quiátrico. Rosemary morreu em 1972. 

Segundo o «The Sun», a Rainha mãe visitou 
as filhas da sua cunhada em algumas ocasiões, 
embora não as veja há já algum tempo. 

Outro doente mental da Casa Real é Titiana 
Mountbatten (70) sobrinha do tio do príncipe 
Carlos, Lord Mountbatten, 

Tatiana vive, segundo «The Sun», num hos- 
pital psiquiátrico de Northhampton e tão pouco 
recebe a visita de qualquer familiar desde há 
anos. 

O único membro da família real que até agora 
se pronunciou publicamente sobre estas reve- 
lações foi Lady Elisabeth Lichfield que disse 
estar «espantosamente chocada». 

Acrescentou que a sua tia Nerissa, sepultada 
junto com os pobres, deveria ter uma sepultura 
decente. 

  

A Academia de Ciências da União 
Soviética anunciou segunda-feira uma 
descoberta sem precedentes que pode 
revolucionar o mundo da transmissão 
de energia e permitir a fabricação de 
superordenadores. 

A agência soviética TASS difundiu 
segunda-feira uma informação do 
académico Alexander Golovaskhin a 
qual anuncia o fabrico de um novo 
material de cerâmica supercondutor. 

A descoberta, realizada no Insti- 
tuto de Física da Academia de Ciên-   

Anunciada descoberta científica 
revolucionária 

cias, foi catalogada por Golovashkin 
de histórica e afirmou que abrirá um 
novo capítulo no avanço tecnológico. 

Os cientistas soviéticos experimen- 
taram com exito uma amostra cerá- 
mica que transmite a energia eléctrica 
sem perdas a uma temperatura de 23 
graus negativos. 

Segundo o cientista soviético, a 
descoberta tornará possível também 
rever a Teoria da Física da Super- 
condutividade, actualente numa fase 
experimental.    



8 AGENDA 

0RiS//20 CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado. Vento 
moderado de sudoeste. Períodos de chuva. 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (14/9) — Viana do Castelo (16/10) — Vila 
Real (17/10) — Porto (16/10) — Penhas Douradas (9/6) 
— Coimbra (17/12) — Cabo Carvoeiro (15/13) — Cas- 
telo Branco (16/13) — Portalegre (14/12) — Lisboa 
(19/14) — Evora (16/14) — Beja (17/14) — Faro (19/16) 
— Sagres (17/16) — Ponta Delgada (17/10) — Funchal 

(22/17) 

SOL — Nascimento às 7.08. Ocaso às 20.04. 
LUA — Quarte Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 
às 2 horas e 31 minutos do dia 14. Chuva. Quarto 
Minguante às 22 horas e 15 minutos do dia 20. Tempo 

incerto. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 12426 (=). 

Baixa-Mar às 6.09 e 18.24. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 12.35 e (—). 

Baixa-Mar às 6.20 e 18.33. 

(informação fornecitia pelo Instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «O Polícia de Hong 

Kong». Para Maiores de 12 anos. As 15, 18 e 

21.30, 
Estúdio 2002 (21152) — «Longe do Apocali- 

pse». Para Maiores de 6 anos. Às 21.30. 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Amor por 
Correspondência». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «A Balada da Praia dos Cães». Para 

Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — 

Caracas (62408) — Encerrado. 

AIN TAS 

AVEIRO — Saúde, Rua de S. Sebastião, 104 
(22569). 
AGUEDA — Ala (62416). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 

AROUCA — Santo António (94542). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Aristides Figueiredo (93118), 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 

GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Santos (322930). 

LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Lamy. 

SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

OU O RI LO) 

Aveiro (Sala de Exposições Múltiplas) — 

Exposição «Gravura Moderna», com gravuras e 

litogratias de Picasso, Derain, Magritte, Chape- 

lain-Midy, Labisse, Lenor Fini, Cabé, Jacquot 

Ichikawa. Todos os dias das 9 às 19 horas. 

pe
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PROBLEMA N.º 534 

12 34 5678910     
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HORIZONTAIS — 1 — Prata (simb. 
quim.); primeiro; deste lado. 2 — Teatro 
(pl.); respirar com dificuldade. 3 — Nome de 
mulher; luz da lua. 4 — Qusado. 5 — Epoca; 
pregar; membro anterior das aves. 6— Geme;   

EMO 

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 07/04/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

  

Compra  Venda(a) 

  

     

    

   

    

   

              

   

  

51860 57560 
76830 77830 
10890 11s10 
3850 3870 
4$00 6300 

Canadá notas de 1 e 2 106850 108850 

Canadá notas maiores ... ae pasa 

Dinamarca 20815 20855 

Espanha .. 1306 1817 

EU.A. notas de 1 e 2 139850 142850 

EU.A. notas maiores E fiança 

Finlândia . 31830 31890 

França. 22890 23850 

Holanda 67550 6es50 

Irlanda 204385 208sas 

itália $100 $112 

Japi $910 4965 

Noruega .. 20835 20885 

Reino Unido «. Libra . 226800 230800 

Suécia E erre 21890 22840 

Suiça . 91850 93500 
Venezuela . Bolivar ........ 5860 [st] 
e 

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

ISO ss ea NA 
AVEIRO 

          

   

  

   

Bombeiros Velhos ......uuzstereesseeeseme span 22 0Ê 
Bombeiros Novos e Socorros a Nauíragos ... 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul .., E 1. 250067718 
Capitania do Ponto . 3657-2968 

20320 
21638 
22555 

secas 23429 
- 2022 
20803 
23055 

   
Polícia Judiciaria 
Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo ...iuseeeresmisisss 

ass     

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários .. 
Hospital .. ses 

EDP ..... 
GNR ... FT NE 
Serviços Municipalizados tAvarias) . 
Delegação do «Diário de Aveiro» 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital ...essssusas ess 
EDP : 
Serviços Municipálizados 
GNR .. o 

  

    

  

    
   

    

    
       

  

  

    

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários. arco, SB 
Hospital 2133/4/5/6 
EDP s204778 
GNR 52629 
PSP. pese cre 52099 
Serviços Municipalizados -.. 52005 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios (Arrifana) 33122 
Hospital . RI33/4/6 
EDP cics 2WITSI9 
GNR «o 233 
SPEA PVE REA SS no 
Serviços Municipalizados ..« 22827-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros... 32122-32157 
32451 

- 22022 
GNR... 
PSP 

    

INE) 

  

HOJE 
Sever do Vouga, Anadia, Oliveira de Aze- 

méis e Avança (Estarreja). 

AMANHA 
Espinheira (Albergaria-a-Velha), Pardilhó 

(Estarreja), Sobreiro-Bustos (Oliveira do Bair- 
ro), Cacia (Aveiro), Loureiro (Oliveira de 
Azeméis), Murtosa, Oliveira de Azeméis, S. 
João da Madeira e Estarreja. 

  

procura; porém. 7 — Demos fama a. 8 — 

Sujeito; cortei, 9 — Medo; afia. 10 — 

Aqueles; sopro; sufixo que designa nacio- 

nalidade. 

VERTICAIS — | — Antes de Cristo 

(abrev.); preposição; porco. 2 — Congelar; 

embarcação de recreio (pl.). 3 — O escol; 

emelhante. 4 — Ataque; cabo de Portugal; 
rio de Itália, 5 — Gasta; estavam; além disso. 
6 — Doença: poeta; botequim. 7 — Ruténio 

(simb. quim); irritam; antes de meio-dia 

(abrev.). 9 — Mulher bela: mercadoria sem 

venda no comércio. 9 — De elevado custo; 

elbergue. 10 — Vento; campeão; alumínio 

(simb. quim.). 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 534 

104v — SO— VIONV — JOWNAL 

— INVE — OdIL — SOWINVAV — 

SVIA — VIVI — VIN — VSV — EVIO 

— vya — OCIATELV — UVNT — VEVT 

— NVINV — SYNID — VD — NN — DV 

    

me Fe E 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 

  

13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.32 — Brinca Brincando 

18.00 — Sumário E 
18.05 — Santa Teresa d'Avila 
19.30 — Telejornal 

20.00 — Boletim Meteorológico 
20.05 — Vamos Jogar no Totobola 

20.20 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
21.00 — Lotação Esgotada — «My Fair Lady» 
23.50 — 24 Horas 
00.20 — Boa Noite — «Opus Ensemble» 
00.25 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 

16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... Dr.º Teresa 

Costa Macedo 
17.05 — Countdown 

18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Uma Família às Direitas — Mike 
sempre tão liberal, corre sérios riscos 
de perder uma promoção, se continuar 
a defender os seus ideais. 

21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Paródia (1.º episódio) 
22.00 — Clube Português de Imprensa 
22.30 — O Som da Surpresa — (Jazz) 10.00 — Colher de Pau 
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RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
17.32 — Brinca Brincando 
18.00 — Sumário o 
18.05 — Santa Teresa d' Avila 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.45 — Alf — Uma Coisa do Outro Mundo 
21.15 — Face a Face 
21.45 — Pedro O Grande 
23.15 — 24 Horas 
23.45 — Boa Noite — (Bailado) 
23.50 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas — Archie é 

avisado pelo médico de que tem de 
emagrecer e toda a familia decide 
iniciar uma dieta saudável. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — O Tempo eo Vento 
22.30 — África — 1.º Episódio 

RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 

— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Les 

RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15,15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 

6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 

7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 

8.00 — Sintonia 

19.00 — Jornal ds Noite 
19.4) — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 8 de Abril: 

1153 — D. Afonso Henriques doa aos 
monges de Cister o futuro Mosteiro 
de Alcobaça. 

1320 — Nasce, em Coimbra, D. Pedro 1, 
filho de D. Afonso IV e de D. 
Beatriz. 

1434 — O Rei D. Duarte promulga, em 
Santarém, a «Lei Mental». 

1513 — O explorador espanhol Ponce de 
Leon desembarca na Flórida à 
procura da «Fonte da Juventude» . 

1895 — Morre, em Lisboa, o escritor 

Manuel Pinheiro Chagas. 
1901 — Nasce, em Avis (Portalegre), Mário 

Castro, escritor do chamado «Grupo 
Dinamizador» da «Seara Nova». 

1904 — E assinada à «Entente Cordiale» 
através da qual ingleses e franceses 
resolveram as suas disputas colo- 
niais e concordaram em não inter- 
ferir com os respectivos interesses 
no Egipto e em Marrocos. 

1907 — A Gra-Bretanha e a França assinam 
uma convenção confirmando a 
independência do Sião (Tailândia). 

1929 — Nasce o cantor belga Jacques Brel. 
1931 — Eclode nos Açores um pronuncia- 

mento militar contra a ditadura ins- 
taurada em 28 de Maio de 1926, que 
surge na sequência da revolta da 
Madeira, de dia 4, chefiada pelo 

general Sousa Dias. Os revoltosos, 
de Ponta Delgada e Angra do 
Heroismo, que se constituiram em 

junta militar, render-se-iam dez dias 
depois às autoridades, após tenaz 
resistência. 

1945 — O Laos torna-se independente. 
1961 — Através de referendo, a França 

decide o estabelecimento de paz 
com os nacionalistas argelinos. 

1970 — Uma explosão de gás na cidade 
japonesa de Osaka causa 30 mortos 
(todos crianças de uma escola) e 70 

feridos. 
1975 — Morre, em França, o pintor espanhol 

Pablo Picasso. 
— No Cambodja, Lon Nol foge para os 

EUA nas vésperas da vitória dos     

«Kmeres Vermelhos». 

1977 — A RFA decide fornecer equipamento 
e tecnologia nuclear ao Brasil, 
contrariando neste domínio a atitude 
dos EUA em relação a este país sui- 
-americano. 

1981 — Morre, com 88 anos, a actriz Elvira 
Velez, uma das mais populares 
figuras do teatro português. 

— Morre, em Nova lorque, o general 
norte-americano Omar Bradley, 
88 anos, que comandou um milhão 
de soldados aliados na Europa, 
no decurso da Segunda Guerra 
Mundial. 

1983 — A URSS anuncia a expulsão de um 
diplomata e de um jornalista britá- 
nicos, uma semana depois de 
Londres ter ordenado a saída de três 
funcionários da Embaixada sovié- 
tica e de um jornalista da TASS. 

1984 — Fernando Mamede ganha o Crosse 
Internacional de Cortina D'Ampezzo, 
Itália. 

— Quatro norté-americanos e três 
rebeldes nicaraguenses morrem na 
queda de um avião que transportava 
material de guerra para os guerri- 
lheiros que combatem o Governo da 
Nicarágua. O avião caiu numa loca- 
lidade costariquenha, perto da 
fronteira com a Nicarágua, onde se 
situam bases de rebeldes. 

1985 — O dirigente soviético Mikhail 
Gorbatchev anuncia que, até 
Novembro, o seu país não instalará 
mais mísseis nucleares na Europa e 
indica que deseja falar com Ronald 
Reagan. 

1986 — O Govemo português decide baixar 
o preço da gasolina em três escudos, 
facto que acontece pela primeira vez 
na história dos preços dos combus- 
tíveis em Portugal. 

Este é o nonágésimo oitavo dia do ano. 

Faltam 267 dias para o termo de 1987. 
Pensamento do dia: «A imaginação é 

mais importante do que a sabedoria» — 
Albert Einstein (1879-1955) — cientista 
de origem alema, naturalizado norte- 
-americano. 
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As condições 
de participação do PRD 
em novo Governo 

O presidente do PRD, Ramalho Eanes, disse 
ontem que é condição do seu partido para apoiar 
um novo Governo, a existência de um órgão que 

controlar os desvios entre o prometido e o 

executado. 
Ramalho Eanes, em entrevista à rádio, disse 

ainda que o PRD põe como condições que o 
grama de Governo corresponda a um projecto 

de modernização da sociedade portuguesa e que 
as pessoas que o integrem tenham capacidade, no 
entender do partido, para o Executivo. 

O líder do PRD não especificou de que tipo de 
órgão ou instrumento falava, dizendo que não 

considerava razoável estar a defini-lo naquele 
momento, e adiantou que pode ser um órgão 
interpartidário ou situar-se a nível parlamentar, 

de fiscalização e não de coordenação, porque esta 
é tarefa do Primeiro-Ministro. 

Ramalho Eanes acrescentou que se deve 
tratar de um órgão que toda a gente conheça e que 
reconhecidamente tenha «capacidade de analisar 
com objectividade os desvios entre aquilo que se 

meteu e aquilo que se fez». 
«Se isto não acontecer não contem connosco, 

rque nós não viabilizamos soluções só para as 
viabilizar», afirmou Ramalho Eanes, que falava 
sobre as condições de participação do PRD na 

construção de um novo Govemno, independen- 
temente de participar nele. 

Ramalho Eanes, que durante a entrevista se 
escusou a falar de hipóteses concretas de 
Governo alternativo após o derrube do Executivo 
de Cavaco Silva, manifestou-se contrário à 
realização de eleições antecipadas. 

«Em termos imediatos podemos ter, e 
esperemos que assim seja, porque é mais 
económico, mais pedagógico e mais razoável, 
uma solução alternativa», disse Ramalho Eanes, 
ue considerou possível o entendimento entre o 
RDcoPS. 

Caso a alternativa seja eleições antecipadas, 

  

Torneio Internacional 

de Juniores da AFA 

    

    

- Nu sede da Associação de Futebo! 
de Aveiro realizou-se na noite da  pas- 

Zu feira o sorteio da La mão da 
Zu eliminatória do | Torneio Internaci- 
onal de Juniores da AFA. para que 
ficaram apuradas as equipas do U. 

Lamas, Feirense, S.V. Pereira, Recreio 
de Agueda, Cortega e Beira Mar. 

O sorteio “empareeirou” os seguin- 
Les jogos: É 

U. Lamas - Feirense 
5.V. Pereira - Agueda     

Cortegaça - Beira Mar. 
* Os jogos disputam-se nos 

    

campos 
das equipas indicadas em primeiro lu- 
Bar, hoje, pelas 20 horas, com excepção 
do U. Lamas - Feirens que terá lugar 

  amanhã, pelas 19,30 horas. 
Os encontros du 2.a mão realizam- 

    

   

Se no dia 15, pelas [8 horas, ainda com 

d excepão do Feirense - U, Lamas que 
Sera às 19,80 horas. 

Do conjunto das duas mãos serão 
apuradas S equipas que disputarão as 
Meias finais, já com o Desportivo da 
Corunha integrado no Torneio, com jo- 
Eos no Estádio Conde Dias Garcia (S. 
doão da Madeira) é Estúdio da Avenida 
(Espinho), no dia 17 pelas 16 horas, 

Os Jogos correspondentes à final 
Fealizam-se no Estádio Mário Duarte, 
ho Sábado 15, às 15 €17 horas, respec- 
Lvamento 

Caso Saltillo: 
Federação emite hoje 
Comunicado 

- A Federação Portuguesa de Futebol vai 
divulgar hoje, quarta-feira, um comunicado 
Oficial sobre o chamado «caso Saltillo», disse 
Ontem o secretário-geral da Federação, César 

Tácio. 
+ «(O que alguns jornais hoje dizem sobre o caso 
€ da sua inteira responsabilidade», disse César 

Tácio, acrescentando que o comunicado oficial 

da Federação será distribuído entre as 10.30 e as 
11.00 horas de hoje. 

  

«quem entender isso que assuma todas as 
responsabilidades perante o eleitorado, perante 
os portugueses, que assuma todas as respon- 
sabilidades nomeadamente perante o acto elei- 
toral» — acrescentou. 

Ramalho Eanes advogou ainda a constituição 
de um Governo alternativo como medida de 
«pedagogia política», por dar ao centro-esquerda 
a possibilidade de governar com uma conjuntura 
económica e favorável e, assim, a possibilidade 
de o eleitorado julgá-lo nas mesmas condições do 
centro-direita. 

Relativamente à necessidade de apoio do PCP 
ae a passagem desse Governo alternativo no 
arlamento, Eanes considerou que esse é 

problema do PCP. Para o Governo, «desde que 
não haja acordo com o PCP, o problema não se 
põe», disse. 

O líder do PRD escusou-se a comentar a 
análise do PS de que Cavaco Silva caiu porque 
quis, afirmando que era superflúo quando se crê 
na divulgação pela Comunicação Social que 
«ataca» o PRD de que haveria um acordo entre o 
PS e o PSD para que houvesse eleições e se 
pudesse chegar a uma maioria de dois terços que 
permitisse que a revisão constitucional pudesse 
ser feita pelos dois. 

«Se se admite isso, entendo que está tudo dito 
e acrescentar mais alguma coisa é desneces- 
sário», disse. a 

Relativamente à possibilidade de vir a 
candidatar-se de novo à Presidência da 
República, Eanes disse que, com a «configuração 
actual» do cargo, não tem qualquer apetência 
nesse sentido. 

«Não tenho saudades nenhumas de Belém», 
declarou Eanes, que também afirmou não ter 
qualquer apetência pelo cargo de Primeiro- 
-Ministro, embora no passado tivesse manifes- 
tado esse desejo por ser «um homem mais de 
actuação do que de observação e reflexão». 

Com 52 anos, depois de 12 anos de guerra 
dez anos de perturbação, «sou um homem 

relativamente cansado», e essas funções devem 
ser destinadas a «homens que têm uma grande 
vitalidade, uma grande juventude, que eu já não 
tenho», acrescentou. 

Ramalho Eanes afirmou que se empenha na 
política com espírito de «missão», em função das 
vbrigações que julga ter assumido para com a 
sociedade portuguesa, designadamente em 25 de 

GERAL 

  

Abril, em 25. de Novembro e nas eleições 
presidenciais de 1976 e 1980. 

ALEGRE ACUSA CAVACO SILVA 
DE «PODER PESSOAL» 

O dirigente socialista Manuel Alegre acusou 
segunda-feira o Primeiro-Ministro Cavaco Silva 
de defender «uma concepção plebiscitária do 
poder político», que disse ser «a via do poder 
pessoal». 

«Essa concepção é uma perversão da 
democracia e não se confunde com os nossos 
mecanismos democrático-constitucionais» — 
disse Manuel Alegre em Coimbra, momentos 
antes de uma reunião que manteve com quadros 
locais do Partido Socialista. 

Em declarações disse que «é legítimo pedir 
eleições», mas frisou que uma concepção 
plebiscitária «demonstra, por um lado, uma 
deficiente compreensão do que é a democracia e, 
por outro lado, comporta alguns riscos para a 
situação que vivemos, porque o plebiscito é a via 
do Poder pessoal». 

«Estamos numa fase importante para a 

democracia e assistimos a uma pressão quase 

inadmissível do PSD e do Governo de Cavaco 
Silva sobre o Presidente da República» — 
observou. 

Manuel Alegre acrescentou que «se o PS 
provocasse uma crise seria para eleições», mas 
sublinhou que «nunca afastou a hipótese de numa 
crise desencadeada por. outra força política 
admitir uma solução no quadro político par- 
lamentar». 

«Aliás, se este Parlamento é legítimo para 
viabilizar uma solução do PSD no Governo, é 
igualmente legítimo para viabilizar qualquer 
outra solução política» — acrescentou. 

Aquele deputado do PS precisou que o seu 
partido não manifesta preferência «por eleições, 
nem por qualquer outra solução política», e disse 
estar o PS numa fase em que' pretende ouvir 
primeiro o Presidente da República e as outras 
forças políticas. 

Adiantou que o Partido Socialista não 
pretende avançar com nenhum cenário político- 
-governamental. 

Acusou Cavaco Silva de querer a actual 
situação de crise e disse que o PS «não foi a 
reboque de ninguém» ao votar a moção 
apresentada pelos renovadores. 

Crise política 
não influenciou 

a Bolsa 
A crise política não se reflectiu ontem 

significativamente nas transacções na Bolsa de 
Valores de Lisboa, na primeira sessão depois da 
queda do Governo, na sexta-feira. 

Intervenientes no mercado afirmaram que a 
crise politica não se tem teito sentir fortemente, 
pois. se por um lado existem investidores que 
estão a tentar destazer-se dos titulos com medo da 
crise. outros estão a comprar aproveitando a 
baixa. 

«Há mesmo quem desejasse que as quedas; 
fossem mais acentuadas, para poder comprar 
mais», frisou uma fonte do mercado. 

O receio provocado pela crise politica em 
alguns investidores não consegue afectar tor-, 

temente o mercado. porque outros entendem ser 
esta a melhor altura para investir. 

Mesmo os estrangeiros continuam interes- 
sados em investirem Portugal. Representantes de 
um banco alemão-federal estiveram ontem na 
Bolsa de Lisboa acompanhados de elementos do 
Departamento de Titulos do Banco Portugues do 
Atlantico. 

Esses potenciais investidores no mercado 
estão a proceder a uma pesquisa das normas de 
funcionamento das Bolsas portuguesas e a ana- 
lisar as duas perspectivas de evolução. 

Intervenientes do mercado contactados con- 
tinuam a sustentar que as quedas registadas nos 
últimos tempos não se devem tanto à crise política 
mas sim aos ganhos de capital já realizados e às 
necessidades de liquidez dos investidores para as 
novas emissões. 

Na sessão de ontem, a primeira após a queda 
do Governo com a votação favorável da moção de 
censura apresentada pelo PRD, registaram-se 
oito subidas superiores a 4 por cento e apenas seis 
descidas acima daquela percentagem. 

Nas subidas destacaram-se as acções da ce- 
lulose do Caima, que cresceram 5 por cento, 
atingindo assim um novo recorde de 215.400 
escudos. Este papel deverá continuar a subir para 
novos recordes, já que apenas ficou com preço de 
comprador de 215.400 escudos. 

Salientaram-se ainda nas subidas as acções ao 
portador da Marconi, com mais 4,9 por cento, 

fixando-se ao preço de 5.300 escudos. 
Este papel indicou a recuperação das quedas 

registadas a semana passada, em consequência da 
admissão das novas acções no mercado oficial. 

Também a Lisnave continuou a sua tendência 
altista iniciada há já alguns dias, passando dos 
2.240 escudos para 2.340. 

A Triunfo, que tem vindo a registar quedas 
sucessivas, desceu 5,2 por cento (ficando a 460 
escudos), baixa que foi acompanhada pela 
Vidago, que passou de 4.020 para 3.820 escudos. 

Destacaram-se ainda nas descidas as Sonae, 
que cairam 4,56 por cento, para 6.500 escudos. 

  

e 

  LIMA — Um polícia observa um cavalo de corrida morto, após a ocorrência duma explosão de dinamite no hipódromo local. 

n atentado terá sido alegadamente perpetrado por guerrilheiros maoistas. 

  
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveirom   
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Benfica derrota em Ílhavo e Alvalade 
Após as jornadas do fim-de-semana tudo 

continua por decidir no que respeita às equipas 
que, para além do Benfica e do FC Porto, dis- 
putarao a série dos primeiros na última fase do 
Campeonato Nacional da 1 Divisão. As atenções 
voltavam-se para Os jogos em que intervinha o 
Benfica, mais concretamente em Ilhavo e 
Alvalade, contra duas equipas que estavam (e 
estão) em animado despique pela presença na 
fase final. Pois aconteceu que os campeões 
nacionais perderam os dois encontros, como 
tinhamos previsto, e, pior que isso, viram 
expulso o seu categorizado angolano José Carlos 
Guimarães no jogo com o Sporting, para além 
ainda do agravamento da lesão que tem atormen- 
tado Carlos Lisboa. 

No Illiabum-Benfica, diga-se desde já, o 
triunfo dos locais foi inteiramente justo. Nem 
sequer se pode falar em «facilidades», porquanto 
os «encarnados» tudo fizeram, durante a partida, 
para alcançar um resultado positivo. E certo que 
osé Curado iniciou o encontro com Lisboa, 
Guimarães e Henrique Vieira, três habituais 
titulares, no banco, mas também é verdade que 
fez entrar os dois primeiros no decorrer da partida 
e, convém não esquecer, o mesmo se passou, por 
exemplo, no Porto, Nessa altura, os dois mais 
categorizados benfiquistas também ficaram de 
fora no início e... o Benfica triunfou por 19 
pontos. De resto, é para além dos dois jogos já 
referidos, essa tem sido uma opção que José 
Curado tem feito ultimamente. Do lado do Illia- 
bum, aliás, também o influente António Almeida 
não jogou, por precaução, e é de referir que José 
Gomes, o segundo base ilhavense, esteve perfei- 
tamente à altura das necessidades da equipa. 
Quanto ao encoritro em si, verificou-se grande 
equilíbrio até meio da segunda parte, embora os 
ilhavenses estivessem quase sempre em van- 
tagem. À zona do Benfica contrapós o Illiabum 
uma defesa individual que nunca haveria de 
abandonar até ao final da partida. Durante o 
período referido, Gameiro e Marco António 
estiveram em particular evidência como marca- 
dores enquanto que Cotton, apesar da boa acção 
defensiva que exerceu, somente marcou dois 
pontos no primeiro tempo. Ainda antes do inter- 
valo, José Curado fez entrar Carlos Lisboa para o 
lugar de Silvestre e, de imediato, Fausto Pereira 

    

substituiu Arildo por Paulo Paula. Este jogador 
não deu um palmo de terreno ao categorizado 
benfiquista, numa marcação implacável, de tal 
modo que, nos 13 minutos em que esteve em 
jogo, não obteve um único ponto. Cerca dos 10 
minutos da segunda parte deu-se, no Illiabum, a 
substituição que haveria de ser determinante no 
desfecho da partida. Entrou Anastácio e o ritmo 
da equipa ilhavense desde logo aumentou consi- 
deravelmente. Além do mais, aquele atleta 
marcou 11 pontos no pouco tempo que esteve em 
campo, com dois lançamentos de 3 convertidos 
em momentos cruciais. José Curado ainda 
tentou, primeiro com uma defesa individual e 
depois através de «pressing», dar a volta ao 
resultado, mas o locais conseguiram sempre 
controlar as operações — Cotton foi particular- 
mente influente neste capítulo — e lograram 
mesmo ampliar a vantagem. 

No jogo com o Imortal, o Illiabum' desde 
início que logrou obter vantagem de certo modo 
confortável no marcador, limitando-se depois a 
controlar o seu jogo ofensivo. Cotton anulou 
muito bem Louis O'Neal que obteve escassos 8 
pontos — a sua pior marcação desta época. De 
resto, foi uma partida jogada em ritmo muito 
lento e que teve uma excelente arbitragem de 
António Pimentel e Álvaro Martins. Aliás, 
também no Illiabum-Benfica a dupla de arbi- 
tragem — Rui Valente e José Fernandes — rea- 
lizou trabalho de grande qualidade. 

No único encontro que disputou nas jornadas 
do fim-de-semana, o FC Porto venceu a Ova- 
rense por 95-82 muito embora ao intervalo o 
resultado lhe fosse desfavorável por 40-41. 
O norte-americano da Ovarense, Bumett Adams, 
com 39 pontos, esteve em grande evidência, 
embora a sua elevada marcação não tivesse sido 
suficiente para levar a sua equipa à vitória. 

Depois de ultrapassar facilmente o Imortal na 
jornada de sábado, o Sporting bateu claramente o 
Benfica por nada mais nada menos que 16 pon- 
tos, Contra os algarvios, os «leões» sofreram 

apenas 47 pontos e, ao intervalo, o resultado era 
de 43-19 (!). No jogo com os campeões nacio- 
nais, os sportinguistas desde muito cedo 
ganharam vantagem no marcador, em grande 
medida devido à superioridade que Amett e 
Leiria exerceram nas tabelas e que originou 

ARE 

CAMPEONATO NACIONAL DA IH DIVISÃO ses 

Desp. de Leça vence Olivais 
No jogo mais importante das jornadas do fim- 

-de-semana do escalão secundário, o Desportivo 
de Leça recebeu e venceu o Olivais por 81-74, 
resultado que teve como consequência as duas 

equras continuarem empatadas no 4.º lugar da 
tabela classificativa. Isto porque enquanto os 
olivanenses tinham vencido o Esgueira, na 
véspera, O leceiros haviam sido derrotados em 
Coimbra, pela A. Académica, por 104-93. 

Continua, pois, tudo por decidir quanto à 
quarta equipa a participar na fase final. Na 

próxima jornada, a última desta fase, o Des- 
portivo de Leça vai a Esguiera enquanto que o 

Olivais recebe o Sporting Figueirense. Tarefas 

dificeis esperam, portanto, os dois candidatos e, 

recorde-se, em caso de igualdade pontual será 
apurada a equipa de Coimbra uma vez que possui 
melhor «cesto-average» nos encontros disputa- 
dos com o Desportivo de Leça. 

Em Coimbra, o Olivais ganhou grande van- 
tagem no decorrer do período inicial mas quase 
deixava escapar a vitória dada a boa recuperação 
encetada pelo Esgueira que, a um minuto do fim, 
logrou empatar a partida a 72 pontos. Dois lan- 
ces-livres convertidos então acabaram por dar o 
triunfo aos olivanenses. No encontro de domin- 
go, a formação de Orlando Simoes triunfou no 

CAMPEONATO NACION 

recinto do Salesianos por 8 pontos mas teve de 
suportar uma excelente recuperação encetada 
pelos locais durante o período complementar. A 
vitória, justa, foi consolidada já durante os três 
últimos minutos do jogo. 

Absolutamente” normais foram as vitórias 
alcançadas pelo Sporting Figueirense, já virtual 
vencedor da 2.º fase, nos jogos que lhe competia 
realizar no seu pavilhão. Um triunfo folgado por 
30 pontos (79-49) sobre o Salesianos e um menos 
expressivo mas, mesmo assim, concludente 
(75-65) sobre a A. Académica confirmaram o 
bom momento que a equipa de Samuel Carvalho 
atravessa. 

No grupo B, o ARCA venceu em Gaia | 
(69-67) e garantiu, desde já, a permanência na 
Ii Divisão. Enquanto vascaínos e oliveirenses 
estão já apurados para a segunda série da fase 
final, Gaia, Leça FC, CDUP e Académica 
disputarão a série dos últimos. No outro 
encontro, a equipa de Oliveira de Azeméis 
ganhou ao Leça FC, como era esperado. 

Com alguma surpresa, o Académico bateu o 
Vasco da Gama (72-62), sendo depois derrotado, 
também em casa, pelo Gaia e por 60-68. 

Finalmente, o CDUP venceu o Leça mas, 
algo surpreendentemente, baqueou frente ao 
Vasco da Gama por 13 pontos, no seu pavilhão. 

  

usares: es 

AL DA HI DIVISÃO 

Primeira derrota do Guifões 
— Galitos no grupo dos segundos 

O até então guia isolado da Zona Norte da HI 
Divisão, o Guifões, perdeu pela primeira vez, na 
Covilhã, frente ao Desportivo local, por 88-76. 
Embora tenham vencido o Paroquial na jornada 
de domingo, também na situação de visitantes, os 
guifanenses partilham agora o primeiro lugar da 
tabela com o Conimbricense que venceu os dois 
jogos que lhe competia realizar no fim-de- 
-semana. A formação de Coimbra venceu o 
Galitos por 97-63 e, no domingo, foi a Águeda 
ganhar ao Ginásio por 87-77. 

Entretanto, o Galitos foi a Gaia derrotar o 
Vilanovense por 77-72 e está agora no segundo 
--lugar coma companhia dos galensese do Des. 

  

portivo da Covilhã, todos a um ponto dos 
comandantes. Os covilhanenses estão a realizar 
uma boa prova e para além da primeira derrota 
que infligiram ao Guifões, ultrapassaram ainda o 
Desportivo da Póvoa pela expressiva marca de 
80-55. 

Nos restantes encontros, o Vilanovense 
derrotou, com algumas dificuldades, o Paroquial 
por 79-75 e o Ginásio de Águeda averbou novo 
desaire no seu recinto ao perder com o Desportivo 
da Póvoa por 67-82. Os aguedenses partilham 
actualmente a última posição da tabela com o 
Paroquial, ambos com um triunfo apenas. 

      

e Jogos de Ovar 

vão ser decisivos 

e Queluz: as duas 
frequentes contra-ataques facilmente, conver- 
tidos. Flávio, com 31 pontos obtidos, e ainda 
Eugénio, estiveram em particular destaque nesse 
capítulo. José Curado tentou, já na segunda 
parte, dar a volta ao jogo fazendo entrar Lisboa e 
Guimarães, mas o agravamento da lesão do pri- 
meiro e a expulsão do angolano deitaram tudo a 
perder. O Sporting acabou por vencer, justa- 
mente, por 83-67, resultado que lhe permite 
continuar uma luta pela presença na fase final. 

No grupo B, o destaque vai para as duas 
primeiras derrotas sofridas pelo Queluz nesta fase 
do campeonato. Em S. João da Madeira, ines- 
peradamente, os locais venceram por 20 pontos 
de diferença. No domingo, o Sangalhos obteve 
também a vitória sobre a equipa da Linha de 
Sintra (80-73) — com 41 pontos, marcados por 
Jerry Adams — depois de, na véspera, ter sido 
derrotado pelo Barreirense (sem Marvin Stevens) 
também no seu ambiente. Refira-se, entretanto, 
que os quelucenses alinharam sem James Leggett 
e ainda Otto Jordan (este no jogo de Sangalhos), 
factor que, em certa medida, ajuda a explicar os 
desaires sofridos. Já a derrota dos bairradinos 
com um Barreirense a jogar sem o seu norte- 
-americano Marvin (o melhor marcador do 

  

Frente ao Dínamo de Kie 

  

primeiras derrotas | 
na 2.º fase 
campeonato), a cumprir castigo federativo, não 
deixa de ser relevante. 

Para além do já citado triunfo sobre o Queluz, 
a Sanjoanense também ganhou folgadamente ao 
Barreirense. A equipa de S. João da Madeira 
parece, pois, regressar à sua melhor condição, 
nomedamente Parente e João Santos, cuja 
melhoria de rendimento tem sido nitida. 

Depois de comandar o marcador durante toda 
a partida e usufruir de uma vantagem de 15 
pontos a pouco mais de 5 minutos do final, o 
Beira Mar permitiu uma sensacional recuperação 
do Ginásio que, em pouco mais de 3 minutos, se 
colocou na situação de vencedor com 3 pontos à 
maior. O resultado negativo não teve, porém, 
consequências de maior para os aveirenses, com 
a permanência ja assegurada, enquanto que para 
os ginasistas constituiu, por certo, grande factor 
de moralização para a fase decisiva que se 
avizinha. 

Porto vai ter hoje 

a grande prova 
dos nove 

Depois da confirmação, sábado, do fracasso 
no campeonato nacional, com a derrota em 
Alvalade frente ao Sporting (2-0) que pratica- 
mente o afastou da revalidação do título, em 
detrimento do Benfica, resta aos portistas a 
tentativa de uma proeza na Taça dos Campeões. 

Com o plantel mais valioso, em quantidade e 
qualidade, do futebol português, o FC Porto 
aposta tudo no prestígio da principal competição 
da UEFA, mesmo sacrificando o título nacional 
para um Benfica que se encontra já com cinco 
pontos de avanço. 

Ainda com fortes aspirações na Taça de 
Portugal é porém na Europa que os portistas 
posa a maior oportunidade de entrar na 
istória do futebol europeu e, ao mesmo tempo, 

estabelecer as pazes com os seus adeptos, mas o 
adversário desta vez é uma das melhores turmas 
da actualidade. 

Após uma campanha na Taça dos Campeões 
sem grande tormenta, a turma de Artur Jorge vai 

ter a grande prova dos nove com os soviéticos de 
Kiev, actuais detentores da Taça das Taças, que 
chegaram às meias-finais sem conhecerem a 
derrota. 

Enquanto a equipa de Artur Jorge defrontou 
três conjuntos modestos e sem historial nas 
competições da UEFA, o Dinamo de Kiev apenas 
conheceu um adversário mais acessível, pre- 
cisamente o último, os turcos do Besiktas. 

No cômputo das três eliminatórias efectua- 
das, o FC Porto afastou os malteses do Rabat 
Ajax, os checos do Vitkovice e os dinamarqueses 
do Brondby, enquanto o Dinamo de Kiev deixou 

pelo caminho os búlgaros do Beroe, os escoceses 
do Celtic e os turcos do Besiktas. 

Nos seis jogos efectuados, o saldo portista foi 
de quatro vitórias, uma derrota e um empate com 
um total de 15 golos marcados e apenas dois 
sofridos, e os soviéticos do Kiev somaram 
também quatro vitórias mas somente dois em- 
pates, num resultado de 14 golos marcados para 
três sofridos. 

O equilíbrio parece ser a nota dominante do 
trajecto destes dois candidatos à final e, inclu- 
sivamente, os soviéticos também não estão no 
seu melhor no campeonato da União Soviética. 

Nos dezasseis avos o FC Porto eliminou o 
Rabat Ajax com duas vitórias: em casa por 9-0 e 
1-0 fora. Na eliminatória seguinte perdeu o 
primeiro encontro em casa do Vitkovice por 1-0, 

   

    mi a segunda mão recompôs-se com uma 
vitória por 3-0. 

Os soviéticos começaram a sua campannha 
no terreno dos búlgaros do Beroe que afastaram 
com 1-1 e 2-0 já em Kiev, enquanto na outra 
eliminatória defrontaram um ex-campeão euro- 
peu, o Celtic de Glasgow com um empate fora 
(1-1) e uma vitória por 3-1 na URSS. 

Nos quartos-de-final, o FC Porto sofreu para 
afastar os desconhecidos dinamarqueses do 
Brondby com 1-0 no Estádio das Antas e um 
empate a um golo na Dinamarca, enquanto O 
Dinamo de Kiev não teve dificuldades em afastar 
os turcos do Besiktas com duas vitórias: 5-0 em 
casa e 2-0 fora. 

Na tabela de goleadores entre as duas equipas 
na prova, os soviéticos Blokhin e Yevtuchenko 
com 5 golos cada mostram-se os mais perigosos 
enquanto no FC Porto Fernando Gomes com 
quatro golos continua a ser o atacante mais 
produtivo. 

Os restantes marcadores foram André (3), 
Madjer, Celso e Yakovenko (2), Elói, Sousa, 
Futre, Juary, Mikhaolishenko e Belanov, todos 
com um golo. 

Se o FC Porto ainda não cedeu um único 
ponto em casa, também é certo que os soviéticos 
ainda não perderam fora, revelando mesmo uma 
propensão para o empate, com a agravante, pará 
os portistas, de sempre terem conseguido marcar. 

O técnico do Dínamo de Kiev, que acumula 
estas funções com as de seleccionador do seu 
país, esteve em Lisboa a «espiar» o FC Porto, 
mas a derrota da equipa portuguesa frente ao 
Sporting e a ausência de Futre deixaram-lhe 
muitas dúvidas e muitos trunfos para o técnico 
Artur Jorge. 
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APARTAMENTOS EM 

AVEIRO T1, T2, T3 e Ta, 

  

- Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

177 A - Telf. 29491 - 
Aveiro 
APARTAMENTOS EM 
ESGUEIRA T2, T4 e T5 
- Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 
177 A - Telf. 29491 - 
Aveiro 
APARTAMENTOS NA 
BARRA e Cosla Nova 
T2 e T3 - Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

ninho, 177-A- - Telf. 
29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS 
BAIRRO DO LICEU -T1, 
T2, 73 e Ta, com ou 
sem garagem - Medi- 

terra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 177 A - 
Telf. 29491 - Aveiro 
ALGARVE - Terrenos 
para construção, apar- 
tamentos e vivendas. 
Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 
177-A - Tel. 29491 - 

Aveiro 
T2, vende-se. Urbani- 
zação de Azurva. Telf. 
93482 - Aveiro 
ESTACIONAMENTOS, 
Vendem-se/alugam-se. 

Telf 23951 - Aveiro 

TERRENO, vende-se. 
Teixugueira - Estarre- 

ja. Tet. 94254. 
QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se.Tel. 
26568 - Aveiro 
VIVENDAS desde 2.500 
contos. Tel. 21434 - 
Aveiro 
QUINTAS vendem-se. 
Tel. 25464-Aveiro. 
QUINTA 27.000 metros, 
vende-se. Telf. 23935 - 
Esgueira” 

MORADIAS, 

-se. Monte 

Teit. 94443 

72 - vende-se. Rua 

vendem- 
- Eixo - 

Aviação Naval,4-Dto. - 

91749 - Teit. Aveiro 

  

CASA, aluga-se. Costa 
do Valado, Teletone 
94181 
CAVESSOTÃO, precisa- 

-Se. Telefone 21704 - 
Aveiro. 

  

SENHORA, oferece-se, 
Para empregada do- 
mestica. Telf. 20673 - 
Aveiro 

-Tel. 361255 - 

EMPREGADO, 
publicidade 

me Telf 
lhavo 
RAPAZ, 16 anos, com 

prática, oferece-se, 

ramo 

(part-ti- 
361647 - 

para cafe e ou Snack- 
“Bar. 

Aveiro 
Telf. 311692 - 

  

EMPREGADOSAAS pre- 

cisam-se entrevistas 
hoje, das 14 às 18 ho- 
ras - Hotel Imperial - 
Aveiro. Resposta ao 

“Diário de Aveiro” ao 
no ss. 
VENDEDOR, precisa- 

-Sse. Idade minima 25 
anos, carta de condu- 
ção, residente em 

Aveiro. Resposta ma- 
nuscrita, acompanha- 

da de “curriculum-vi- 
tae”, para: Rua Ber- 
nardo de Albuquer- 

que, 64 

3000 Coimbra. 

  

MÁQUINAS TRICOTAR 
“BROTHER” - Rua Dr. 
Alberto Souto,2 - 
Aveiro 

CANICHES PRETOS, 
vendem-se. Centro 
Comercial OITA, loja 
312 -Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 
Jobritã - R Agostinho 

Pinheiro, 6 - Aveiro 

ISOLAMENTOS  TER- 

MOLAR - JERCAR 
Gafanha 

da Nazare 
CARNES - Talho João 

Rocha - Rua José Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Motdar- 

tis - R. dos Marnotos, 
66 (a Pr. do Peixe) 
Aveiro 
VIDROS ACRÍLICOS - 

Vidraria Almeida, Tel 
25474 Aveiro 

AVES EXÓTICAS Aqua- 
viva - Mercado Muni- 
cipal, toda 12 - Aveiro 
LENTES DE CONTAC- 

TO - Oculista Gonçal- 

ves - Telt. 321862 - 
lihavo. 

CANON - Telecopiado- 
res - RCapitão Sousa 
Pizarro, 23 - Aveiro 
MATERIAIS CONS 
TRUÇÃO - Armaro, 
Ld.a - Otiveirinha Telf. 
94589- Aveiro 

DO tenda 
Rui Pinto, do Salgueiros 
e o Grupo Desportivo do Luso 
venceram V Grande Prémio 
de Albergaria 

Mais 
em rep 
clubes, d 

   
   

  

     

  

putaram o 

    

   

  

de seis centenas 
entução de 

de atletas 
meta centena de 
V Grande Prémio 

  

de Albergaria, na distância de oito 
Qulometros, no passado fim de semana. 

Ante do Grande» Prémio, 
realizaram-se diversas provas, que 
Liveram os seguintes vencedores: 

- Infantis, femininos; 
Hda Estrela - GRECAS 

- Infantis, masculinos; 

Nuno Santos - Arviscal 

- Iniciados-Juvenis, masculinos; 
Manuel Peixoto - Dragões de 
Azeméis 

- Seniores, femininos; 
Alice Cardoso 

- Veteranos; 

- Lourocoop. 

Fernando Vulente - Rabor     

MEG TELEFUNKEN - 
Cidel Au. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

159-B - Tel. 25071 - 

Aveiro 

22454 Aveiro 
SALÃO ROMA Cabelei- 
reira Tel. 28589 Aveiro 
TALHO Pedro Alberto. 
R. Conego Maio - S. 
Bernardo 
DISCOTECA Estudio 1 
- CCOita Tel. 27942 
Aveiro 
SAPATARIA ANGEL A. 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 
CAFÉ MIMO Tel. 24950 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO" R, Candido 
dos Reis, 150 Aveiro 
PENTAX - ME, super, 
nova. Barata. Tel. 
21460/ 24631 - Aveiro 
CAFÉS TOFA - Francis- 
co J. G. da Silva - R. 
José Estevão, 19-1.0 - 
Tel. 27844 - Aveiro S.Bemardo 
SOJA FINA - Centro STAND VELOMOTORES 
Dietetico Girassol - Motorizadas/Bicicletas 

Avenida Lourenço S.Bernardo 
Peixinho, 179 - Loja E RIA - Aveiro) COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação  R. Eng. 
Von Haft, 291.0 Tel. 
27360 Aveiro 
REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Isi- 

Pr sora dro - Aradas 

dos-Cone, compra-se. EL RINCON - Cozinha 
Tel. 369583 - Ilhavo 

Ginásio 
Avenida tel. 20261 
Aveiro 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 

: 14 - Telef. 61797 - JERÔNIMO - ESTOFA-  Agueda. 
DOR- Renova - Tel SAPATARIA BRASIL - 
94225 - Póvoa do Vala- ua Vasco da Gama 

a 72 - Tel. 63757 - 
EURO-MERCADO - R. 
Padre António Diogo, 
81 - Tel. 365285 - Gata- 

nha da Encarnação - 
3830 llhavo 

CAFÉ "O LAVRADOR” 
Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 
CANAL 7 - Almoços” 
Jantares - Águeda 

CENTRO COMERCIAL 
CAGIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

tião, 95 - Tel 27759 - ALBERTO'S  CAFETA- 

Aveiro E RIA - Centro Comerci- 
CONSTRUÇÃO CiviL - at - Bairro do Liceu, 
acabamentos / pintu- Loja 11 - Aveiro 
ras Telefone 29487 
SBamarão MARIA MANUEL BAR- 

E BOSA - Designer 

REPARAÇÕES Electro- IADE - pós-graduada, 

domesticos Tel. 29637 design gráfico. Atelier 

Solposto - Rua Combatentes 

DAMDEstofos/ repara- Grande Guerra, 32 - 
ções Tel. 94803 Quin- Telf. 24345 

tas - Costa do Valado 3800 Aveiro 
TALHO Antonio Rocha GRIN'S - Cafetaria 
Tel. 22024 Aveiro Rua Aviação Naval, 2 - 

Telf. 27473 Aveiro ESTOFADOR RIA - Es- 

totos / decoraçoes R 

dos Cotos - Póvoa do Cabeleireiro homens. 
Valado Marcações  telefôni- 
ARRAIOLOS - Restau- cas. Telf. 21176 - 

ro tapetes / tranjas. R. Aveiro 
do Carril, 64-1.0 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA - visite-a. 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 
OURIVESARIA BRAN- 
CO Telefone 25524 
S.Bernardo 

  

HONDA 250, impeca- 
vel, vende-se urgente 
Rua Conselheiro Luis 
Magalhães , 

3800 Aveiro 
39 - 30 

RUF PINTO IMPARÁVEL 
NA PONTA FINAL 

federados e não 
seniores 

de oilo 

aberta à 
federados, juniores e 
masculinos, na distancia 
quilometros, o GP de Albergaria, 
registou uma luta acesa entre Os 

atletas do Salgueiros, Grupo Desportivo 

do Luso e Ovaren 
Durante dois terços da prova, sete 

atletas manliveram-se na frente, mas 
a 2.500 m da chegada, o salgueirista 

tui Pinto abalou em definitivo, sendo 
apenas perseguido pelo seu colega de 
equipa, Serafim Garcês que no entanto 
se vi a mostrar incapaz de travar a 
marcha de Rui Pinto para a vitória 

A classific 
ordenada: 

1 - Rui Pinto, 23 18”, Salgueiros 
2 - Serafim Garcês, 23º 25º 
3 - José Lopes, 23 47" 

Prova 

   
   

    

   

ção final ficou assim 

  

  LOJA DAS MEIAS Te |     
formas seguintes: 

tema pagar. 

além das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 

« Telefone   

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiur desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO». 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

“exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 

cabeçalho) e apresentar O texto que pretende publicar. 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se. no entanto, O leitor pretender publicar um numero 

superior de palavras. pagara apenas 15500 por cada palavra 

2 — O leitor mete num enve!ope o texto que quer ver publicado, 

juntamente co v cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

impresso na primeira página) é envia pelos CTT o referido 

envelope para a morada indicada. 
Neste caso, seo texto exceder as cinco palavras juntara tantos 

selos de 15S00 quantas as palavras a mais. 

» OU «Rua das 

contam apenas como uma palavra. 

      

  
  

PACAS ANTIR) 
BACALHAU ASSADO 

NA BORRALHA 
Utilize o bacalhau q.b. que deve estar 

bem demolhado e bem enxuto. 
Tempera-se com alho moído, sal, 

pimenta e azeite. Deixa-se assim durante 
algum tempo; embrulha-se uma posta de 

  

cada vez em papel vegetal (cada posta é 
embrulhada cinco vezes sempre em sentido 
contrário das restantes; à sexta vez utilize 
papel de embrulho). 

Findo este trabalho vai para a borralha 
entre 15 a 20 minutos (a borralha não deve 
ser muito fraca, nem forte em demasia). 
Findo este tempo tira-se-lhes o papel ser- 
vem-se com batata a murro. 

  SALÃO BOLINÃO - 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da I Divisão 

Iliabum, 67 — Imortal, 56 

Jogo no Pavilhão de Ilhavo, 
Arbitros, Alvaro Marlins e 

António Pimentel, de lisbea. 

ILLIABUM - Guerra, Almeida (2), 
Anastácio, Raul Paula (4), Arildo (12), 
Valente, José Gomes (7), Marco (12), 
Cotton (18) e Mário Neto (12). 

“Vreinador: Fausto Pereira 

IMORTAL - Ricardão (11), Paulão 
(15), Paixão, Jorge (2), Almeida (4), 
Chico (4), L. ONeil (8) e Paulo Sérgio 

(12). 
“Preinador: Carlos Barroca 

do marci 
), 16m (2 

30m (53-42), 35m (61-44) 

Marcha 
1Om (20- 

2bm (45-34) 
e 40m (67-56) 

  

    

  

  

  

Hliabum é 
à; falho de 

mistura, 

Foi um jogo mau o que 
Imortal disputaram entre 
emotividade e muitos erros à 
de parte a parte. 

  

No meio da monotonia em que 0 jo- 
go se desenrolou, salvou-se a dupla de 

arbitragem 
O jogo, tirando 

José Gomes e Marc tal - que 
fizeram um jogo à parte - foi descolori- 
do e muito pobre técnicamente. 

“Palvez haja uma explicação para o 
sucedido: depois da excelente vitória da 
vespera sobre o Benfica, o Hliábum de- 
ve ter encarado este jogo com certa so- 
brance pensando que a vitória não 
lhe fugiria jogando mais ou menos ace- 
lerado; por seu lado o Imortal, com a 

posição já definida na tabela, poucos 
motivos de inter Unha para se en- 
tregar a fundo na discussão do resulta- 
do. Vudo isto, a juntar ao facto da equi- 
pa da casa ter, no periodo complemen- 
tar, quase abdicado do seu "5" 
com excepção feita a Cotton que se 
mauntevecate final, contribuiu para tão 
frouxa exibição. 

   

  

do base 

    

  

    

    
    

base, 

SANTOS VIDAL, 

  

Uma vez mais aconteceu. Lamentavel- 
mente a informação que nos chegou — e não 
só a nós — deturpou a verdade. No encontro 
do passado domingo entre o Vilarinho do 
Bairro e o Amoreirense o resultado final foi de 
4-0, mas favorável do Amoreirense e não ao 
Vilarinho como publicámos na nossa edição 
de 2.º feira. 

Quem vê com olhos de ver, constata que o 
erro foi de origem, pois todos os jornais que   

Uma rectificação 

dedicam espaço aos distritais de Aveiro 
publicaram o mesmo resultado, o que não 
quer dizer «engano da vossa parte» como 
chegaram à acusar-nos. 

Houve erro e aqui estamos a rectificá-lo, 
com os pedidos de desculpas aos nossos 
leitores e especialmente aos adeptos do 
Amoreirense. Tudo fazemos para transmitir 
uma informação correcta... mas às vezes 
itrocam-nos as voltas. 
' x 
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Do nosso enviado especial 

Carlos Rodrigues 

Feira de Subcontratação 
conta com 1.069 expositores 
de 28 países 

A Feira de Subcontratação da 
«Hannover Messe Industrie» constitui a 
mais importante bolsa de informação a 
nível mundial, no que respeita a soluções 
técnicas destinadas a potenciais clientes 
da indústria. Daí, a crescente impor- 
tância deste certame que, de ano para 
ano, vê crescer significativamente o 
número de visitantes, aos quais é pro- 
porcionada a possibilidade de apreciar as 
melhores soluções técnicas para indús- 
trias como, por exemplo, a aeronáutica, 
de automóveis, electrónica e electrotéc- 
nica, metalúrgica, etc., soluções essas 
que permitem resolver melhor e de forma 
mais económica os problemas respec- 
tivos, do que utilizando meios próprios. 

Importa salientar que a Feira de Subcontra- 
tação, no corrente ano, ocupa pela primeira vez, 
o Pavilhão 3, e o primeiro ano do Pavilhão 4, 
“localização que permite uma ligação directa com 
importantes sectores de oferta, tais como a 
Mostra Monográfica «ASB-Propulsão, Controlo 
e Manuseamento», com a sua ampla oferta de 
componentes mecânicos, patente nos vizinhos 
Pavilhões 5 e 6 e, ainda, nos Pavilhões 16 e 17, 
situados em frente. 

460% DA SUPERFÍCIE 
OCUPADA 

POR EMPRESAS ESTRANGEIRAS 

A Feira de Subcontratação conta com a 
presença de 1.069 expositores (36 empresas estão 
representadas adicionalmente), provenientes de 
28 países de todo o mundo. À área de exposição é 
de cerca de 19 mil metros quadrados, sendo de 
salientar que quase metade dessa superfície é 

Totoloto e 

Totobola vão 
entrar em greve 

A Federação Sindical da Função Pública 
anunciou ontem a realização de greves de 23 a 26 
de Abril no Departamento de Apostas Mútuas da 
Misericórdia de Lisboa que afectarão a realização 
dos concursos do Totoloto e Totobola. 

Em conferência de imprensa, Vítor Duarte, 
dirigente da Federação, adiantou que os encar- 
regados da recolha, tratamento e preparação de 
bolefins do Totobola fazem greve das 8h00 de 
quinta-feira, dia 23, até às 8h00 de sábado, 25 de 
Abril, enquanto os de informática paralisam entre 
as 8h00 de sexta e as 8h00 de domingo. 

Assinalou que se não houver microfilmagem 
das matrizes, que é efectuada pela informática, o 
concurso não se pode realizar, nos termos do 
próprio regulamento. 

Vitor Duarte disse que os trabalhadores da 
Misericórdia descontam para a Caixa de Apo- 
sentações mas Os que efectuam trabalho ao fim- 
-de-semana no Departamento de Apostas Mútuas 
descontam dessa remuneração para a Segurança 
Social Geral, «o que os prejudica», disse, 

O dirigente sindical assinalou que os traba- 
lhadores da Misericórdia de Lisboa reclamam a 
aplicação do decreto 248/85, sobre carreiras, que 
implica à subida de uma letra, e acusou o Mi- 
nistério do Trabalho de «pretender discriminar os 
trabalhadores da Segurança Social e da Miseri- 
córdia na aplicação daquele diploma». 

Segundo afirmou, uma centena de funcio- 
nários da Misericórdia que receberam cartas a 
convidá-los a beneficiar de reforma antecipada 
com bonificação tem os seus processos parados 
com a alegação de que não são funcionários do 
Estado. 

Vitor Duarte salientou que os trabalhadores 
da Misericórdia reclamam também a integração 
nos quadros de cerca de 400 tarefeiros que 
prestam serviço regular naquela instituição. 

  
  

Cerca de 

380 mil visitantes 

em 6 dias 
A Hannover Messe Industrie/87, con- 

forme foi referido em conferência de 
Imprensa por um dos responsáveis da «Messe 
A.G.», Hubert Lange, recebeu, até ao sexto 
do do certame (que terminha hoje), a visita de 
cerca de 380 mil pessoas, número que ultra- 
passa em muito aquele registado, também ao 
sexto-dia, no ano transacto, calculado em 292 
mil pessoas. 

Ainda segundo Huberto Lange, 24 por 
cento dos visitantes são provenientes do 
estrangeiro e 15 por cento visitaram pela 
primeira vez o certame. Importa salientar que 
a meta dos responsáveis pela maior Feira 
Industrial do mundo consiste em atingir os 
450 mil visitantes, número que poderá ser 
ultrapassado nos últimos dias da mostra.       

ocupada por expositores estrangeiros, concre- 
tamente 460%. Se compararmos estes números 
com as estatísticas referentes ao ano transácto, 
constatamos que o número de expositores 
diminui — em 1986 estiveram presentes 1,126 
expositores, 621 estrangeiros e 41 firmas repre- 
sentadas adicionalmente — tendo, porém, a 
superfície de exposição aumentado: significati- 
vamente, cerca de 1,500 metros quadrados 
(17.471 m2 em 1986). 

Acto de grande relevância consiste no 
número elevado de «stands» colectivos, o que 
vem patentear as vantagens que aquele tipo de 
espaço proporciona. Na Feira de Subcontratação 

: 

& an e cp 

ST. RITA, EL SALVADOR — Jovens guerrilheiras comprando rebuçados na praça 

— 19 mil metros quadrados 

de área de exposição 

estão implantados «stands» colectivos de 
Portugal. como já referimos, Itália, Espanha, 
Brasil, Israel, França, Áustria, etc., e, também, 
de várias regiões da Alemanha Federal. Importa 
aqui salientar a forte presença da Subcontratação 
italiana, espanhola e brasileira. 

BALANÇO POSITIVO 
NO «STAND» PORTUGUES 

Esta Feira de Subcontratação, pela primeira 
vez, conta com a participação de expositores 
portugueses, reunidos, como o nosso Jomal já 
noticiou em edição anterior, num «stand» 
colectivo, situado no Pavilhão 4, presença essa 
que constitui a concretização de um projecto 
organizado pela Associação Industrial de 
Agueda, com o apoio logístico da Empresa de 
Consultoria CGI Wolfram e, ainda, pela Agência 
Industrial do eng.º Jens Other. 

São 16 as empresas presentes no «stand» 
colectivo, estando representadas mais três. Os 
visitantes podem apreciar um conjunto muito 
diversificado de produtos, tais como moldes para 
injecção de plásticos, peças técnicas de plástico e 
de metal, peças de fundição em ferro e em metais 
não ferrosos, ferramentas em metal duro, peças 
electrotécnicas e, ainda, equipamentos indus- 
triais. 

O «stand» colectivo português tem sido visi- 
tado por um grande número de empresários, 
alemães e de outros países, interessados nos 
produtos expostos e, decerto, como está assina- 
lado no espaço português, na qualidade e com- 
petitividade desses produtos e, também, pela 
proximidade do País. Os contactos estabelecidos 
com potenciais clientes deixam antever um êxito 
assinalável para este projecto, projecto que 
constitui um passo importante para o fomento da 
exportação e, consequentemente, para o desen- 
volvimento económico do nosso País. 

   
    

ter montado uma vasta operação para principal daquela cidade, apesar do exército 
apanhar os rebeldes. (Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

Oito dias de exercícios militares 
ao largo da costa portuguesa 

Preparar as unidades navais para enfrentar 
situações de multi-ameaça nas águas portuguesas 
é o objectivo principal do exercício «Contex- 
-873», que começa hoje, quarta-feira, ao largo da 
costa continental portuguesa. 

Um informador do Comando Naval do Con- 
tinente disse ontem que o exercício «dará um 
maior relevo aos treinos intensivos da luta anti- 
-submarina». 

Cerca de 1.400 homens e uma equipa de- 
mergulhadores da Marinha participarão durante 
oito dias nos exercícios que decorrerão este ano 
numa área vasta, que abrangerá as águas oceá- 
nicas do norte, centro e sul. 

Em alguns dos exercícios participarão meios 
aéreos da Força Aérea Portuguesa e das Marinhas 
de Espanha, Escócia e dos Estados Unidos. 

Os exercícios serão comandados pelo capi- 
tão-mar-e-guerra José Alberto Lopes Carvalheira 

que embarcará com o seu Estado-Maior na fra- 
gata «Comandante João Belo». 

Neste exercício participam três fragatas, duas 
corvetas, um submarino da Marinha de Guerra 
Portuguesa e dois contratorpedeiros da Armada 
Espanhola. 

O «Contex-873» consta, basicamente, de um 
extenso programa de exercícios pré-planeados, 
de complexidade crescente, agora de níveis mais 
avançados, em cujo planeamento se atendeu aos 
padrões de prontidão já atingidos nos exercícios 
anteriores, fundamentalmente tendo em conta o 
valor do pessoal no seu grau de adestramento e 
treino. 

Serão igualmente realizados exercícios de 
defesa aérea, de guerra de superfície, de guerra 
electrónica de comunicações e de limitação de 
avarias. 

  

PELO MUNDO 
2:200 QUILÓMETROS A PÉ 

PARA «EXEMPLO DA JUVENTUDE» 

Um oficial Teformado do Exército paquistanês 
percorreu 2.200 quilómetros a pé, atravessando a 
Península Arábica até Meca, para «dar um exemplo 
à juventude». Hohammed Abbas, 65 anos, disse 
também que queria ser a primeira pessoa da actua- 
lidade a fazer a peregrinação a pé. «Os jovens 
tornaram-se demasiado dependentes dos produtos 
tecnológicos», acrescentou. Abbas, residente em 
Abu Dhabi, demorou 2 meses e 18 dias na sua 
peregrinação. Pelo caminho, apanhou chuva e 
tempestade de areia, viu cães selvagens e um 
camelo faminto, mas quando chegou a Meca, quin- 
ta-feira, estava de boa saúde. A Embaixada saudita 
em Abu Dhabi concedeu-lhe o primeiro visto de 
peregrino de 1987: número 000.001. 

DOZE TRAFICANTES MORTOS 
PELA GUERRILHA COLOMBIANA 

Doze traficantes de droga morreram segunda- 
-feira num confronto com guerrilheiros do Exército 
de Libertação Nacional (ELN), numa zona da Cordi- 
lheira perto da fronteira com a Venezuela, anunciou 
a polícia. A polícia informou que o incidente ocorreu 
no Departamento de Cesar, não dando mais porme- 
nores. Os traficantes mortos pertenciam ao bando 
de Carlos Molina «Caspita», autor de um massacre 
ocorrido há três anos e que vitimou sete funcioná- 
rios dos serviços de saúde, informou a Rádio 

«Caracol», 

GILBERTO FREYRE EM DELICADO 
ESTADO DE SAÚDE 

O escritor e sociólogo brasileiro Gilberto Freyre 
foi internado no Hospital Português do Recife, onde 
lhe foi colocado um «pacemaker». O seu estado de 
saúde é delicado — informou ontem a agência bra- 
sileira de informação EBN. Freyre está a ser subme- 
tido a exames médicos e já apresentou «algumas 
melhoras», disse a sua mulher, Madalena. Gilberto 
Freyre, de 87 anos, adoeceu há alguns dias, mos- 
trando dificuldades em falar, e a recente visita que 
lhe fez o Presidente Mário Soares teve que ser 
encuriada pois o escritor já se encontrava acamado 
e sem condições para falar de forma prolongada. 
O autor do estudo «Casa Grande e Sanzala», consi- 
derado a mais completa investigação sociológica 

sobre o Nordeste brasileiro no período colonial, foi 
também o fundador do Seminário de Tropicologia, 
mais importante centro de estudos sobre os: tró- 
picos e a sua influência ibérica. 

IRA CAUSOU O CAOS 
EM BELFAST 

O ilegalizado Exército Republicano Irlandês 
(IRA) colocou segunda-feira pelo menos cinco 
bombas, desviou 50 autocarros e automóveis e fez 
50 ameaças de bomba, causando o caos em Belfast. 
«É um caos completo mas, afortunadamente, não 
houve feridos», disse um porta-voz da polícia refe- 
rindo-se à ofensiva do IRA, em protesto contra uma 
rusga policial que provocou o adiamento do funeral 
de um elemento daquele movimento de guerrilha. 
Dezenas de polícias confrontaram-se com 1.000, 
participantes na cerimónia, enquanto um caixão 
coberto com uma bandeira do IRA era transportado 
da residência do militante morto. O caixão de 
Laurence Marley, de 41 anos, morto na passada: 
semana por protestantes armados, foi levado nova- 
mente para 0 interior da CSA e o funeral adiado até 
terça-feira, enquanto a sua família pedia o auxílio da 
Igreja Católica contra a «perseguição policial». 

ATLETA CHECO PEDIU ASILO 
EM CHICAGO 

Um atleta checoslovaco, que desapareceu há um 
mês no decorrer dos Mundiais de Atletismo em Pista 
Coberta, pediu asilo político em Chicago — anun- 
ciou ontem um porta-voz para a imigração em 
Washington. Jan Cado abandonou a comitiva che- 
coslovaça quando esta regressa de Indianapolis, 
local onde se realizaram as provas dos Campeo- 
natos Mundiais. Segundo o mesmo. porta-voz, 
Cado, 24 anos, pediu ajuda a um cidadão norte- 
-americano, que 0 albergou em sua casa durante 
cerca de um mês. Um jornal de Chicago afirma que 
Cado teve problemas com os seus dirigentes des- 
portivos em Praga e em Indianapolis, tendo o 
conflito motivado-o a pedir asilo político nos 
Estados Unidos. À acta norte-americana para refu- 
giados de 1980 sustenta que só pode ser dado asilo 
político a quem prove ser vítima de perseguição, 
podendo o exilado tornar-se cidadão norte-ameri- 
cano volvidos cinco anos.     

DIÁRIO DE AVEIRO
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